
fosfatada. Ontem, em gomfciptRFederagâojjggjgflgtstq de S. Paulo
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iBvesíiiçao Pela Câmara da {ção Corruptora da Standard e da Shell
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I ÊÊM MÊÊ tm\ MO Bi Ml mmmm*. mmm*. mmm*. ^^. — -—^ —- _______ W7^,nli«i jafcM—mm-A^m^.... --¦ -Jfl EM MOSCOU OS OITENTA Mil PJOTCIPMiTES

DO VI FESTIVAL MUNDIEL Dfl JUVENTUDE
0 primeiro a desembarcar íoi o sudanês Mahmud Babiner Gaafer — A capital soviética, em pleno verão, está sendo percor-tida pelas delegações procedentes de todo o mundo — Seis mil turistas europeus, além de participantes da reunião, visitam

a URSS — £ grande a expectativa ante a inauguração do conclave, amanhã
MOSCOU, 26 (Agíncla Tasa)

«- Estão reunidos im tn cidade
30.000 jovens estrangeiros e

30.000 soviético», vindos do
vArlos pontos do globo, parao VI Festival da Juventude

quo so Inaugura amanha, o nís Mahmud Bablnor Gnafer.
primeiro a doscer no ueropor-1 A prcaonça do.t parllelpan
to de Vlnukovski íol o suda-

Ègwt' '" ^T^^^^^fPM *****W*********Wmf*WÊLmÊ I1JMU lliiTffiT^T .
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.Va fotografia vemos um dos muitos espetáculos preparatórios do VI Pcstivnl Mundial tia Juventude cdos Estudantes, que se inaugura amanha, em Moscou. Trata-se dc uma mazurcn dançada no 
' 
gilo.pelo conjunto dt amadurct da associaçáo Stormy Pctrcl. {Potokronika Toss dc V. MASTIUKOV.q

tes do Festival Mundial faz-
j -so sentir, modificando a fu

»i»noniln da cidade, ondo as
delegações podem ser vliitas
aos grupos, na praça Svórdlov,

| na rua Górkl o na Prnçn Ver-
melhn, bom. como nn ExjiiwI-
çflo Agrícola, n«vo ponto do
atração.

Durante os 14 dl«s do Fe*-
tlval Mundial, havòrá 17 fes-

j tlvuls públicos. Dentre o.-, nú-
. mero» dn programa desta-

cam-so o carnaval do gala, o' íostlvni espocfal de moças, o
festival dos Jovens camponè-
s(#, o festival de canto c dan-
çns Internacionais e o do ba-
!et soviético.

. Moscuu, em julho, nfto é
uma cldudo coberta dr? neve.
!¦'. um jardim florido, ftsc es-
petôeulo, orgulho dns mosco-
vitas, ser,'i abrilhantado nos
dins do Festival Mundial com
o desfilo polo rin Móskva, dó
navios quo apresentam deco.
tiicüt.^s originalíssimas, num
festival aquíitico.

Outro acontecimento nota-
vel s-Tá o baile dr- (rala no
Kremlin, a três do agosto!

novas »í:í.:;g ações
MOSCOU, 2S (RM) _ Con

tlnuam chegando as delcgaçOcs
juvenis estrangeiras para par-licipar an VI Festival Mundial
da Juventude, .lá chegaram as

(Conclui na 2' pag)

Dólar Cultural;
UM PARECEU

A FAVOR F
OUTRO

CONTRA

Conto o vinte doputadoa apoiaram essa Iniciativa, que tora aplicucSr.automática — SSo os trustes colonialistas os responsáveis pela desc*nosta campanha contra os pretensos excesso do estatismo, domons-trou o sr. Sérgio Magalhães em discurso
!>• tribuna da Cnmura o Nr. Surclo MwmlhDei anunciou

Comlisilo de Inquérito, riraliumln a uiiurar um atlvIdndiiN no'TIran d» Standard Oil ds Shell !,,,™ TrmZ 
*„£?,

fiffr1?01" J20 ¦««•"¦•iirM. A OMfeSb»rinulnnin-tis irnirnla formn.ln, pois 108 «wlnalnros seriam «iflrlenle» pari» Ihso, segundo determina o regimento Inlornô
SITUAÇÃO NACIONAL

I

Nossa oportunidade, o mpic-
sentanto poleblíta fez uma at'ft-
lite da situaçAo nacional Dis-
so que os dados apresentados

no recente relatório da Coir.ls-so de Orçamento, feito pelosr. Wagner Kstellta, revelam
características importantes donossn slttmçfto de pais suhdc-
scnvolvldo.

I

Algumas dessas carauteriitfr
cns foram eliodns polo er. So^
gio Magalhftes: desequilíbrio
orçamentário; «doíiclts» nn ha-
innça do pnBamentos; nível
baixo da ronda média «per ea-
pito»; desvantagens nus rela-
.•Ojs de trocn com os pnlstig deialto desenvolvimento eapltn"s-
tn; dependência, no comércio
exterior, do nossos produtos
primários, que sofrem /lutua?
çfles amplas nos preços e era

(Conclui na 2« pag)

ccOM parecer favorável d*
Comissão u'.- Eco:n;imia e

contrário da Comlssflo dt- Fl-
nanças, Iráo ao plenário do Se-
rado duas Importantes em».'n-
das de autoria do Sr. Lino de
Mntos ao projeto de reforma
dns tarifas alfandegárias. As
proposições do representante
paulista visam a assegurar o
dólar cultural, na basa de vlnte
cruzeiros, para a importação de
papel e maquinaria destinados
aos jornais com edições até
120 gramas de peso (com o dó
lar a -13 cruzeiros para os oue
excederem esse limite) e a be-
neíicirtr, cnm vantagens idènii
ras, as empresas editoras ou
impressoras de livros.

Foi relator na Comissão de
Finanças o sr. Alencastro Gui-
marães, que deu parecer favo-
lávcl, e na de Finanças o sr.
Álvaro Adolfo, contra, Nesle
último órgão técnico apenas o
sr. Lino de Matos votou pela
aprovação de suas emendas.

ANO X — ltlo de .Tsnelro, SAbndo, 17 de Julho de MUI — N. 2.16S
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HOJE EM FRIBURGO-

lnstaia-se Solenemente o
XX Congresso dos Estudantes

O general Rondou será o patrono — Nenhuma ajuda especial do Mi-lusteno da Educação — O coronel Janary Nunes fará uma confprên-cia sôbrc a Petrobrás
|kjOS próximos dias virevá

_ a cidade serrana de No.

LÍDERES DO MOVIMENTO ARGELINO

PEDEM 0 APOIO
SUA LUTA UE LIBERTAÇÃO

BUASiEIRO
NACIONAL

Há mais áe um século somos um povo privado de suas terras, seus larest; ma liberdade», afirma o sr. Ferhat Abbas à IMPRENSA POPULAR —* Ittmpáidia de esclarecimentos sobre a verdadeira situação da Argélia,
para que o representante do Brasil na ONU vote contra os colonialistas

franceses

va Friburgo, uma época de
íos-as e alegrias, pois ali .se-

í".i palco do XX Congresso,
promovido anualmente pelaL NE. Sem dúvida, encontrarão
os estudantes de todo o paiso apoio entusiástico dos lab'>-
tiosos moradores friburçuen-
ses à luta nacionalista, queali terá um avanço alvissarel-
ro.
RONDON, PATRONO DO

CONGRESSO
Por ês^e motivo, procurou

nossa reportagem ouvir o es-
tudante Silva Freire, um dos
batalhadores do congresso, sô-
bre a organização « tpmário
do mesmo. Disse-nos êle:— «Como patrono dn nos.io
congresso, escolhemos n Ma-
rechal Rondon, prestand0 as-
sim nossa homenagem a Psra
grande brasileiro, no momen-
to em que seu nome foi lan-
çado à candidato ao Prêmio

Nobel tía Pa::; e com0 Pn.-<t-
den.e de Honra, outro não po«
deria ser, Pascoal Carlos Map-
no, tambóm, conhcekliss.ma
figura, grande amigo dos et*
tudantes». Continuando a sua
dissertação, acrescentou:

cDos trabalhos, que terfia
lugar na Fundação Ooiiiilo
Vargas, participarão 600 dele-
pados, vindos dns virríe esta-
dos»

NENHUMA AJUDA DO
MINISTÉRIO

Quanto à organização lo
congresso, aduziu """va 

rei-
re: iCaracteriza-se n funcin-
namento de comissões, queexaminarão as matérias »rn
debates, eliminando quasa
que completamente as sessfiea
plenária, dando assim ir.aio?
aperesidade ao congresso, O

(Conclui na £' pag)

KfeííJíAT ABBAS, onvtüo ontem pela IMPBENSA POPULAR,
* ó o mais credenciado embaixador do movimento naclona-
líita Krgelino. Deslocando-se constantemente da África para a
V.ia., Europa e América, procura éle a solidariedade para cnm

ii drama que vive seu povo. 1'acifico farmacêutico em seu
(iiiis, Ferhat foi eleito para a Assembléia Argelina, onde mos-
trbu-se sempre um dos mais moderados nolüieos n:1o colabora-
cioüistas. Dissolvida a Assembléia, deflagrada a luta pelo FI.N,
foi éle um dos últimos chefes a aderir ao movimento, pois
acreditava na possibilidade de negociações. Hoje, convicto da
necessidade da luta, é membro dos mais proeminentes da
Frente de Libertação Nacional Argelina. Encontra-se no Rio,
Am companhia de Alt Ahcene e flasscin Triki, também domss.

3IISSAO DE ESCLARECIMENTO
«RQSSEGUE O LIDER

ARGELINO
¦— Aqui vicuita paia esclarecer

iii povo brasileiro sóbre o senticib
iía luta herólca dos argelinos
gela sua Independência, disse on-¦iene è IMPRENSA POPULAR
yerbst Abbas, lider da Frente de
üübertação Nacional da Argélia,
que percorre a América cfo Sul•jauma tentativa de evitar que, na
ipróxima reunião da ONU, os pai-
»ís sul-americanos dôcm seu
ilP*ío ao colonialismo francês.

— Quando a questão argenna
foi debatida pela ultima vez na
Nações Unidas, surpreendeu-nos
e íerlu.nos o voto injusto do
grupo sul-americano, que se co-
lòccu ao lado do colonialismo
francês. Deram ao governo fran.
cês um voto de confiança, ma-
nifestaram a convicção de que
da seria capa^ de levar a bom
termo o seu programa de "pacifi-
cação", o governo francês viu.
se assim tranqüilo, e sentiu no-

(Conclui na t* pag) O sr. Ferhat Abbas, quando falava, ontem, t IMPRENSA POPULAR

KERGINALDO REBATENDO ALKMIM-

Fará Subir Ainda Mais o Custo
De Vida a Nova Lei de Tarifas

O TRT Julgará Segimda-Feira
O Aumento Salarial Pleiteado

Frente à grande concentração de grevistas, comprometeu-se o Ministro do Trabalho a interceder
por uma decisão justa — Reafirmou o sr. João Goulart a sua solidariedade aos grevistas — Visita-*.& Sindicato dos Metalúrgicos e confraternização entre as duas corporações em greve -

do Memorial do Sindicato dos Sapat eiros entregue ao Ministro do Trabalho
Integra

tkiá maracado para a prô-
!:ima «egunda-feir* no TRT,
o julgamento Uo dissídio cole-
vivo pelo aumento salarial rei

na indústria de calcado» O
apressamento da decisüo na
Ju«tiça Trabalhista foi deter-
minado pela firmeza demons-i.ivw ymu aumento BíUciiitu ici* i iimiuuu peja j.uiue*a ucniuno-

"Indicado pelos trabalhadores' trada pela corporação na gre-

ve que sustenta desde terça-
-feira última.

COMPROMISSO
DO MINISTRO

Tendo à frente o presidente I

do eeu Sindicato, sr, Plínio
Alves, levando suas faixas *
cartazes, os grevistas realiza-
ram ontem nova concentração

(Conclui na t* pag)
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*r compareceu ontem ao Se
nado, que se reuniu extraor-
dlnariamente pela manhã, pa-
ra prestar esclarecimentos sô-
bre o projeto de reforma das
tarifas alfandegárias e, em par-
t-cular, para explicar quais os
reflexos que terá a nova lei no
custo de vida.

Na véspera, sustentara o sr.
Kerginaldo Cavalcanti que a
proposição iria agravar ainda
mais o problema da carèstia
— e foi este, precisamente, o
motivo do convite ao sr. José
Maria Alkmim para fazer uma
exposição em torno da ma*é-
ria.

Como era esperado, o titular
da pasta das finanças defpn-
deu, em todos os pontos, a -ni-
ciativa do governo. E, quanto
ao objetivo central de sua ire-
sença no plenário do Monroe,
declarou, mas sem oíereit-r
qualquer argumento Dosifvo
em favor de sua tese, que o
projeto não provocará o menor
encarecimento do custo de vi-
da.

O QUE O MINISTRO
NAO RESPONDEU

Terminada sua exposição,
falaram os senadores Kerglnal-
do Cavalcanti, Lino de Ma*os
e Carlos Gomes de Oliveira, os
dois primeiros opondo amplas
objeções aos conceitos emiti-
dos pelo ministro. Este voltou
A tribuna para respondei às
interpelações de que íôra al-
vo. Mas, muita coisa deixou
sem resposta, como, por exem-
pio, a indagação do ar. Ker-
ginaldo Cavalcanti sobre se era
verdade que estava em curso
um entendimento entre a maio-
ria e a minoria para a apro-
vação da emenda Bilac Pinto
ou de uma subemenda com as
mesmas características e se,

Hi ordem do dia do pienk
rio, em regime de urgência r'oü
aprovado em Ia. discussão p&-
lo Senado, ontem k noite, a
projeto que dispõe sobre a ape»
sentadoria integra! para is joí*>
nalistas profissionais com mais
de 30 anos de serviço eíetiv*
na profissão.

O plenário concedeu o regi»
me de urgência especial solici-
tado para o projeto oriundo da
Câmara, que trata da pror.-o-

em caso afirmativo, seria per- do ministro, disse 0 sr Ker- SaÇÜ0 p°^.mais lf) ?'?**• io re"
mitida a importação de auto-, ginaldo Cavalcanti: ' I 8™e. de licença previa.
móveis até 1.600 quilos no fo- «O histórico de s excia dei-1 A"lt?nd? a aleSacao cia n&.
tal de doze milhões -.1*4^^^

0 ministro da Fazenda fêz longa exposição no Senado em defesa do pro-
jeto, mas seus argumentos não convenceram — Deixou sem resposta algu-

mas das principais indagações

Aposentadoria
Integra! Para

os Jornalistas

res, este ano, e de oito milhões
de dólares, em 1958.

PALAVRAS DO
SENADOR KERGINALDO
No discurso que proferiulogo após a exposição inicial

sos. porque, na verdade, nao para prcstar esclarecimentosnos confor a de maneira algu- ao senado sobre os jritér;òsma. E a prova provada de adotados por sugestão e deerros sobre erros, de multi- acordo com os estudos dos ite
plicados erros que náo têm nieos fazendários, votou o nie»contribuído, através dn '"nteli- nário a retirada da ordem* d»
gencia de nossos homens pú- dia do projeto que fixará as

(Conclui na 2* pag) novas tarifas de importáçãoV

NOVOS ÊXITOS DA GREVE DOS METALÚRGICOS

Até a Indústria Aeionâutica
Foi Atingida Pela "Parede"

Paralisada a fábrica de aviões Fokker — Doze outras empresas con-cederam reajustamento — Surgem as primeiras contribuições dos me-talúrgicos já vitoriosos — Segunda-feira, julgamento 
~do 

dissídio
coletivo pelo Tribunal Regional do Trabalho

1
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PARLAMENTARES
BRASILEIROS
RECEBIDOS

NA POUNIA
PARIS, 26 (FP) — Og et.

Othon Madder « Leszek Bron:»-
lau Ostoja-Roguski, respectiva-
mente senador • deputado bra-
sllelros, que se encontram
atualmente na Polônia, fonm
hoje recebidoa pelo sr. Josef
Wlnlewlcz; subsecret&rio de
Ratado doa Negócios Estrangel-
roa, anunciou a Agência «PAP»
\ agenda polonesa precisou
que oa dela oongnaaiataa bra-
illeirot eatavam acompanha-
dos, nessa visita, paio sr.
Fimnk Moscoso, embalndsr do
m***\ *m HuiúJtk.
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Trabalhadortt metalúrgico*, tmptnhadot na grtvt latem » Html da vitória, eom amnportagtm da IMPRENSA POPULAR
"V", diante d*

gemprg colhendo novos triun.
^ fos, os metalúrgicos entram
hoje no seu 5» dia de greve. At;
aqui, mais de 60% dos grevistas
já conquistaram, através dc
acordos isolados, com as respec-
tivas empresas, a 3 sindicatos
patronais, um substancial au-
mento áe salta-los, com o qus es.
tã« regressando ao trabalho.

MOTOS AOORCO»
Sómante ao dia ds ontem. ou.

tros doze acordas foram celebra-
dos oom empregadores, nas nus-
mas bases dos anteriores, Isto é,
com a obtenç&o dc uma majora-
çio salarial ds 33 por cento, em
mídia. As sueessivaa proposta;
iuc chegam a* Sindicato dos
Metalúrgicos faasm com qus o
quartel fleneral dbs paredlstes
permaneça quase o dja Inteiro
em animadas assembléia, nas
*m*t 00 m**Wim é»

trabalho sto democraticamente
discutidas por operários a dirl-
gentes do movimento.

ATINGIDA A INDÚSTRIA
AERONÁUTICA

Enquanto alguna patrões sfto
obrigados a ceder, as comissões
de esclarecimento, man total de
quase duzentos, continuam aa
sua tarefa diária • persistenteda impedir qua a "penda" seja
furada a ds paralisar as poucasindúsrias qus escaparam ao lm.
pacto da madrugada ds segunda
feira. Assim 4 que a fábrica da
IRIA cassou suas atividades ob-
tem, por completo. Na Estampa,
ria, Vitoria onde 40% dos optrá.
rios estavam sendo compelidos a
trabalhar por prcssfto policial.
mau grado atprovo«a«6«s do "tu-
berto" da indústria, uma comis-
sto ds esclarecimento logrou fa.

tf»

dos companheiros permaneceaMtifc
no Interior da Industria.

Em Niterói, onde as metalúr.
gícas tradicionais pararam no
primeiro dia, uma comissão d«
esclarecimento parou também a
Fábrica cte Aviões Foker, enqu*.
drada no setor metalúrgico. A Co*
missão 68, por sua vez, parou iiv
teiramehte a Fábricas de Bot&e
s Arefatos de Metals.

DESESPERADOS
OS PATRÕES

Na Fábrica IJR.M. Agostt.
ni, um doe proprietários, uas
tal de Ramos e o'engenheiro
Miguel Bonottl, desesperados
eom a perspectiva de verem
a sua Indústria também ati»
gida pela «parede», agrediram
a Comissão de Esclarecitnen-
to qus ontem foi ao portão At
empresa, explicar aos td'

mmm*M m ** ftmmi



Assembléia dos Servidores
no Limi Literário Português

Prossegulndo a lula que empreende pel» conquista do•Un.i de CiMsíflençfto, a PNSP farA renllxnr nn prdxlmn
dl» 2, un gede dn Umi Literário PorluguC-», uma impor*
lanl» asHomlilein do* nTVldnrp» públicos.

Aquela eni Idade que congrega lodo o funcionalismo
público cuia 11 ¦. ...i., - ii, i* 1.1 a- n soguinte nota;

CARO COM5GAI
Dln 2 do Agtato. Oa-felra, A» 18.30 Iurn». no LiCíu

Literário Porluguís, A Mun Ssnodor Danins, 118, a UNS"*
fará ronllMr uma grande nssoniblóín, a ílm <b ouvir o
(unclonnl.Kinn iiúlillco o dcllhcnir sbuva o «cguinte:

•l Substitutivo no 1'lnnn do Clnusifica(Ao|
ln Código da vnntoson» purn o íunc.onnllsmo civil.
Colega! \oro imiurnlmonte tem alguma oplnlflo a res

pello. A UN8P nccesfl.tá ouvl-ln, a ílm do melhor so sr
mar parn lutai pólos direitos do funcionalismo,

Pm- Isso, compnroçn A nsiomblila o levo um colega,
pois «"""Im vnr^ eslnr.l colaborando pnrn conseguirmos

UM SUBSTITUTIVO JUSTO E EQUAN1MB

A DIRETOIHA
mmmmmimmm*Mi*mm*wm
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Wonfluttlo dn 1* pan.)Instalada a Federação Nacionalista
Ve São Paulo no Comício de Ontem

Lido prio marechal Edgar do OlIvaJra para uma mullldio lia malt da 8.000 Soí^i^V^rd^W!: gjBÍ«

mmí-Vt^mm^SB. Farã Subir Ainda Mais o Custo...
NAo ma sinto tranqüilo com popular, nlo poder!» encarar «O mlnlstrft sabe que nao¦ exposição, NAo ma sinto tfto projeto como único e ex- dominou » Inflação que »l ns,tranqüilo porque, Justamenis cluilvo produto do um talo d» li A InoldOnoln da um im.naquilo quo mal» ma Mribu!» cérebro 

"de Minerva. A mnte-a, excla. passou por alio — os na prendo-su, elrcunitanclnllefloxo*. claro» e manlfeit-s. 9 inexortvolmon », a ouira»

pttsoas o Mani.iiio-Programi da FoJoraçio — Oradorn o preunca do En,en**? ?uft »•¦****''.mr ..."... .* .. - . »"¦ j uirou Interligar nu» explana
I..

jiarlameniarei do vários partidos, voroadorn da capital a do Interior, d^'ci^T%o^"n»i clamar thla^ hkforma
íesações do cidades do li.ier.or, dos bairros da capital a do várias imprW STfi.SSS KSS&- E «J£ 

LEl J
— Intensa vibra jão patriótica

O TRT Julgará Scgunda-Fcira o...
im iu„us, Ca.* uumtmloi i-uin.iul
»a,.,.,j, lutuiuiiuat iiu.,..j aaliirio Paulo

I CipAiuiiíuv-o. (.«in .».u i..-.i.i..c POR F. DE NORONHA, PELA
I u..co,i.a.it.u..ia.illu «.-rua nu «uo PETROBRAS E PELAS
^.::x::í>;T?^:Xvto^\ riqu^as nacionais
.......wiwu..ia.u.o -... u.'iu, <..ju-:a,ai O comido cunvoendo pelau i,..i.uiu t.uii.i.iu \...ii.c> uo um* Frente Nnclüiinllsto teve comoirtvü .-.uL-.ui i.a ti- ..iu u UU...U- objCt|Vog esclarecer n opinião
lU* Cl ll< ...Uif,
imariai »,.,,.,
Lt.il-.íj U *¦-*»

I,.111,,..Ia... U..I II Va.1 —;j-"--— —».....— • ~ -,......—

mr .li (.uuivii.u |i„r publ.ca sôbre a necessidade da
I,llilll,IU, ' '"

(Conclusão da I' pug.)

Cm 
frente «o Ministério do

trabalho.
A litunção em que se cn-

tontram os trabalhadores nôs.
¦e grande sator industrial e
•i reclamações do» gvvlsias
pur uma soluça» urgiute, qu»
venha atender n etia Justa e i^.i.u u vi.au mIiuüiú' i-ujo i-isu intensa e vign.-osa mobilização•urgente necessidade ik» um nu- ju».u uibisiiclavau nuo mina c-<i»* j,' .0I_0 0 mvo brasileiro con-
sn-n.o salarial e. cmaéqumto. J& ^^«^r^SÍ",lS5 W oajüsfo de Fernando dc
mente por termo n parall/.a» cento o cincutiitu «.- (eis wor ern» Noronha, e cm defesa da Pe-
CAo na» fábricas, fol exposto •*•• i-»-'i.-iiv-uíi.ii.ó eum o nuo ea- trobrAs e das riquezas nado
«o Ministro do Trabalho pelo ISr^uw^na uíiu9 Ou" Lu.toP 

'íí. "ais mais do que nunca amea
•presidente du Sindicato.

Concuida n e.-.-posição feita
pela sr. Plínio Alvts o Mlnls-
tro Pnrslfal Barroso, dirigiu»
do-se nnu grevistas, assumiu
¦olene compromisso do usar
dc sua influencia no sentido
de obter da Justiça do Trábã*
lho dsdí.io quc venha ntender,
xcalmor.ko, ns necc3sidadass
dos trabalhador ; r:;i «revo.CRITICAS A JUSTIÇA

Na c.\poa Irão quc deixou
tm mãos do Ministro, era lur-
nia de monio-ial, o sr. ijiInio
Alvue, aiia-ili.-.n sucintamente,

Sflo Paulo, 28 (Polo Tolcfo- de Fernnndo do Noronha, os Flrmlno de T.lma, respectiva-
no) — Perante uma multidão deputados federais Dagobirto monto presidento do Sindica-
calculada cm mais de 0.000 sales, Frota Morolra, "
posoai, que o Intenso fi-lo rei- "
nante nilo Impediu so conecn
trassem hoje, as 18 horas, nn
Praça da Só, o Marechal Ed.
gard do Oliveira, presidente da
Frento Nacionalista de Sao
Paulo, leu, sob constantes sal*
vas de palmas, o Manifesto-
Programa do Instnlnc.lo da Fe-
dcraçtto Nacionalista do Sao

Frota Morolra, Ivote (o e da Federa;ao dos Tox,
Vargas, Lcônidns Cardoso e os tcls, Salvador Romano I-os-
deputados estaduais José Mira* j saco, presidente do Sindicato
*¦'" !Ç??A' £*íL*?r0,nC(; e Gor' «-o» Bancários e do Pacto do
¦J*lnnlJESW (PSB), Rocha Men- Unldndo Interslndlcal do Esta*¦.n*r>n(Pfi,)'. **&?? Montoro do do Sfio Paulo, e grandaí nu*
íPD?tó.S?za,r Mo,n. Mai:co.»' mero de delegações dos cida-des (PSB), os vereadores Jofto dos do Sorocaba, Araraquar»,
S^'JA™Ã rromlssilo, Santo André San-
S»?^^852(J^W.;S?i? rto, Presidente Prudente, Ibl»Montovanl. vereador de Soro-, „.._« _ „,,»... .ia... à j..i«
caba, Irineu da Silva, vereador i LS? i_a£SSíi_iSLd&S22

A Propósito dc Nacionalizações
na Argentina

ponto, do taxa ou tributo i|iial
diier. mesmo quo nüo iccala
«Abro cüHoni-lnl dadíSi jodv
criar gravei conieqüinclna

|iara a economia popular.
Uma ií"a.n,,Vi sí.in-ii o 'uma,
par» nao Ir mais lont'.-. mi
nobre a» bel» In», 4 -tuflcicn-
(<• para. de cnrlo mod-., agra»
var as conditos geras, Dir-
¦so-ll: bebe quem pode, Con-
cordo, Mas lü bebidas que _.
to Integraram de tal formn no
Interesse da coletividade, iju»
n.lo poderíamos encarar pri-
marlamente proble|ttt de 'a!
monta».

Afirmou ainda o sr, Kergl-Esclarecimentos da Embaixada duqnele pala
Recebemos, da Embaixada Hsonelal» de direito oúblloo nsído Cavalcanti que o proffr

Argentina, o oogulnte comunl- «wtabolccldo» por Lei vigente tr, poderá produzir tamanho
cado: » l » qual regi» na oca»iao da san- efol 0 no eneareelmento de

«Peran-e eertaa yersde» er* í*1» «"» íccrnl0,'11. ««"•» *¦• vld«' nue, em -\>u-
rônoas difundidas pelas agên-l. Por tanto » medida que ndo- Bo t„mnn. estr certo, hav.>r4
cia» noticiosa» estrangeira»' to" • Kov6r"° rt»^'11?'^ »m clamor público pedindo
sftbre o significado da recen* | ___lc? Sm Jll^riííí.* iH.£!! *° Congresso para reformar
te medida adotada pelo govfir* cas e nüo em efeito» contro*

jovórno qual V, li.iclu. ú um J.is
fisus i]i;;:ios niumbros, tendõ sido
nossa classo uma tia pusnudi.ra_., , ¦ 1 ii.lu cUlcQo c possa iIüs aluaisinag com fiando objetividade, J Preslücrite e Vlec-Préslilchtcs ila

¦ aitu;:ção r-al (i-Já irabulhauo ' republica. Quanto u Justk-n s-m-
«juanto u salário mínimo foi p;>* dI!«cJan-0s v,i*la respúlinda c

viuu — iia,:.:,.i eaictorni iiaau f11 a çadas pela cobi';a dos trustes
iiu..untauu em mui üj M u Lt) iur e monopólios norte-americanos,cciuo nus t-umraios celebraram a- A"'.'";, „„„„ ol-„. ,._uu.i.is ucaslücs. I talaram no povo, alem .do

Por i5:io, ive.amio que jmn io- \ Marechal Edgard da Ol.veira,
ctslio ua Justiça liuscuiln mis ir- 0 senador Atiro de Moura dcEur.unaUÇuais uas inaústi-ias, wnnn imi„,i. „ Kr ntilltiprmo Mn-a u.ú..y.au.ia-a-naia nossu euicsmia Aniiiat.e, o sr. uuuneriTie i.ia
proriss.ünal, u quul nuo t.-m uuiro lnqu.as, ex-scnador carioca e
nu.u sinuo & a. p.-òssiigulr a luta membro da diretoria dd Comls
L'lis sa1!:.U.Õs!!'U:n"U 

**U "' U° sr'° Nacional contra o Ajuste
Nosso i.iovimcnto n.".o é iijsolo'a-i

ni.ii..' contra nr, auvorltíadcs cons-1
lltulúai nem tontra a jusíIcu uoV.-ahnl.iii. Polo contrário nossa
corpontefio upoln o .ont^iua
npolnnilu us atos ilcniocrA-icos ilo

CIIUH, llllltll UU OUVU, M.-IC.IIIIII _.„•___ ,1- _,.|_.l- ,|.„ |,,|_„. "C ¦•"¦»"¦'¦« •»•«>..>>¦ |IV.a. K"*'.- ,.,-»|,l___do Sfto Caetano, José Eduardo U&Lft $&°'!?j£ n^irBrrn» , no Argentino referente a duna. >«J*W» mmnrt..m -,.. „„Corrfia Júnior e Knmal Scha- «ln cJ_Vl.al ° (!p Rrn."rto n*mc™ ! companhias de eletricidade. *> ,A' ™*Í*.M £*'., ft*
esta Emhelxada desejo esclo-1 ¦^rto. • P™ -d" i.4s.ll?, i

Corria Júnior e Knmal Sclia-
hlm, respectivamente preslden
te e secretario da U.E.E., José
Antônio' Siqueira Ln/znrino,
presidente do Centro Académi*
co 0 de julho, dc Bauru, Aldo
Domingos Soares, presidente
du Unl.lo dos Estudantes Soctin-
dúrios Paulistas, além de luíi-
meros outros representantes dc
entidades sindicais, estudantis
c populares.

PRESENÇAS
Estiveram presentes, além

dc outros, os lideres e diri-
Rentes sindicais Fortuna o
Marllnclli, p/csldcn o cio Sn*
dlcato dos Metalúrgicos dn S.
Paulo, Nelson Rüsticcl e Luii

de fábricas de todos os soto-
res.

As delegaçOes trouxeram ft
Praça da Sé faixas e cartazes
alusivos à campanha pela re-

recer nue* I •** a Impügnaçlo d» validade,
,...,, . , . . . i da medida e Invocar os direi-;l) A medida adotada dml* ton que 8,0B„m possuir.ta-se a declarar nulos dois de*, PolT gua pBrte Rovérno Nb. !

cre qr viciados de nul.dnde clonaI demandará na sua opor-
)^%^l±^%^t *25£Lí»lW52Stte'^idadt por" vbt" Judí^IaT;

Faz Anos Hoje
Herbert Moses

fRANBOORRH hoje o an*-

.Io de Noronha, rto ,Wo,a ,1:, q««^ta anoa^M^ne^ftw 
( S^dS^íU^Cdí $3%$^'* 

*¦ á**°^
versário do Br. Herbeii

Associa-
Imprensa.Petrobrás, pela ampliado do que venciam em 1957 a 1902, i rpemondam como resul adi. d» *í,w •""••!"'»¦-• ««•!""»•«.

comércio exterior do nais, con* mns de forma alguma Impor-1 nuHdSd» StaX «C 8m Ptrmmtlmm atue pôtto,

, , . , a ,,, funda na vlolaçfto cm normais dentes»,comido terminou íis 22 linra?..
nsslnnln-lo peln lnt?asn \ ib-a- \
çilõ com quo fornm recebidos1 -^ _., »*ai
torsos discursos pronuncia- Ja CHI MOSCOU OS Oitenta Mil. . .

NOMUNÜU SüClAUSTA
*rf\^,^^^W^^W^^^/WiN^/*^»>

»es na Industria de calçados.
Mostrou o presidenle do Sin-

tficato dos Sapateiros quc cn»
•levado em 1JU ',í...cm .cunac-
quéncia dos iluis últimos raa-

Íusuununtos 
couqulatudos» pe-ot> trabalhadores. os 'sapatíi.

r"S, naquele mesmo' pVíiiido,ebtlveram, aponas, um aumen*
4o de <-õVc cm seus salários,
Em conseqüência, deCídj* do
•xistir o salário polJÍssJoiialao setur. Por-oiitro lado, os
•peiarius que percebem à b^
»e de tareía ficarum com gfijiaOáiárlos seiisivolinijiütí liistuii.
etiados dos salíaiu» lixadas tm
eonsequêiicia dos aum-ntos
eunquistaucx.-. Us tarefeiros, pa-ta chegarem a fazer o saláriomínimo, têm que se exaurir
•m jumadas d(; muito mais
de 8 horns. acresçéhdò o fato
•e terem que adquirir com
•eus salários ais farramó.itas
¦ petrcohos necsssárloí, (jue.
•or nua vez, sobem constan-•emente de praço.
.' Finalmente, n>j memorial, o
_tr- Piinio Alves faz severas
«rltica8 à Justiça do Trabalho
«ue, em sua3 decisões não leva
vn conta nem -u-, paculiaridá-¦es de cada s::tor profissional• nem a real elevação do eus-6o da vida, resultando daí usconstantes decisões contrárias
jaoi interesses do,- trabalhado-
r=s e às suas necessidades mi. i«ima, de subsistência c de¦ua* famílias.

FIRME A GREVE¦ Do Ministério do Trabalho |¦mgiram-se os grevistas cmbasseta até ao Senado, onde•BOuve n»va concentração,
O »r. João G o ii I a r. Vice

soberana.Nu eiÍMjo, devemos icentnar

as melhores, as perspectivas
quanto ao comé.cio exterior,
(iue, de acordo eum o plano

foro do Kuban foi criada uma
zona do jazidas experimentais, j
destinada ix aplicação de novos

PEQUIM, julho (Agência
Hsinhuu) -- O presidente da
Federação dos Sindicatos Chi-

qu.- n:u o nosso Intuito proclonar r.c:;os, Lai Jo-yu, que particl* econômico referente ao presen-nem o;coverng.nem.aJUstjca pira p0u, nessa qualidade, do Con- sente exercício, lera um au-
rav'ei"n'íieseja"io"smRin'."nos doso- K-'osso üo I>ovo Chincs. íaiou monto de nada menos de 11 por
brigar do toiln e qualquer .esp, n- sôbre o papal das Conferências cento. Esse aumento sc refleti-
^'''"'^^^""sví.iml^eon- do Representantes Sindicais rá em primeiro, lugar na capa-
lenl.-ir os trabalhadores. na v»la do pais. como instru* cidade de exportação de má-

/.-"im, esperámos que V. Excla., mento de lu a contra o subjo- quinas tchocoslovacas, que j,i
rKwVNi^^^qúo^Xrí^n^uiliií tivism0- ° buròçratlsmo e cm 1956 representava 10 por mando pode-se, assim, em
no« cc-hcída í-amento Justiça 

'.sectarismo, dos funcionários do cento da expo rtn ia o global. Se nunlrn-cr momento verificar o
Atciieiosamórito, I Estado, U trabalho sindical so mantiverom boas as'condi- funcionamento da bomba, pa-

um dos caminhos através Jos (,'Oes meteorológicas, a Tche- , ri-la ou Botá-la novamente cm

(Conulusão da 1* pag.)
representações do Vlet Nam,
México, e Salvador, que foram
cnluslàstlcamenle recebidas.

OA TOin.COSLOVAt.tIA
PRAGA, 20 (RM) - A dele-

gaçáo • juvenil tchecoslovaca
que partiu para o VI Festival
Mundial da Juventude e dos
Estudantes é composta de 1.200

n„-.,Hl..s de ex.raçáOtdc pel* j Jgff 
™«» 

fi" 
2G3 CS^'

íncr.mo estão sendo -u.° ..leo. Agora ínc.-.mo
experimentado'! novos proces-
sos de extração em -10 poço?
expe.imeiitais, com emprô^o
(ia telev'são para direção do.s
trabalhos. De um posto de co-

POETA VENEZUELANO
MOSCOU, 26 (RM) - Che

gou a esta Capital o conheci
do poeta venezuelano Carlos
Augusto Leon, que assistirá ao
Festival.

«.000 TURISTAS
MOSCOU. 26 (RM) - Cerca

de 6.000 turistas de 15 paísesassistirão aos festejos do VI
Festival da Juventude e dos
Estudantes.

Instala-se Solenemente o XX...

f.iFS. PLÍNIO AI.VES — Proal-
dente..

i •AVWN^AAA^/^^^^V quais os trabalhadores se --du- coslováqula poderá aumentar j funcionamento. Em caro dc

(Conclusão da f pag.)
custo d oconclave. esti orça-
do em Ci$ 1.600.000,UU-quannn
o do gas. o passado, custou m
bagatela dc Cr$ 6.00i).0O0.0U.

to folclore. SerSo apresenta-
4os dois grandes filmes: o
lnédilo «Guerra e Paz» e o dis-
cutldo «Une de Nlcholas Ray«Juventude Transvlada> — ter-

AJUDE A

\E ao festejar isse jubileu, ot
próprlot jornalistas definira-.
a personalidade de sta prei*-
dante oomo exponencvtl do ea
plrito de unidade demoerático
imperants na A.B.I,, onde o»
matizei ideológico! e as filio-
ções políticas, respeitados em
sua plenitude, não impedtm
mas por isso mosmo reforçam
a união no plano da defeta
dut princípios e dot interesses
comuns dos homens de impren»
sa. E essa é a força do Sr.
Herbert Motes, não sô no ám*
bifo da Casa do Jornalista ca»
mo também em sua projeção
por todas as demait etferat és
atividade. Nos momentos em
que a liberdade de imprenta
se vt ameaçada ou quando
atos de arbítrio a golpeiam, o
Sr. Moses tem interpretado o
tentlr geral de seus eleitores,
o que explica tuat ininterrupta»
reeleições. Neste regiitro, inda
pendentemente dot pontot ia
vista que nos toparam, quero-
mot unir o* nossos aos votos
de todos ot iomaf» • jomali»
fa» do palt, por muitos am»
de vida e atividade útil

! cam, ajudam-se a si próprios suas ofertas de lúpulo, pois j avaria o posto de comando Ime- Foram feitos vário» cortes em minando assim, a nossa paios-ao Partido Comoms a. Mas os também nesse ramo de produ., dlalamente sabe «m que poço, ^s^ inúieia. estabelecendo tra. 0 testa do Teatro Univer-trabalhadores não toleram que ção esperam-se aumentos subs- ?e verificou. n absl-/Uto controle noa .:**- si.ário Brasileiro, Silva Freire, ilustre aniversariantese procure por meio da luta tendais. Entretanto, diminuirá , &tà s(,..do usadag bombM. tos. ReSsalte-se que o Minis-
í!t>' automlcas em d*versos po:oS., -*rio n5o deu nenhum» alu*

especial, o mo- da, a nâ0 ser verbas no.roai».
contra aqueles desvios dirigir
ataques ao Partido Comunis.a
e ao regime socialista.

| O lidsr sindical chinês refe-
riu-se particularmente ils alega-
çõos de elementos direitistas

a exportação de produ'.os
restais, como medida para ma-
nútençüo das reservas.

Quanto As Importações, a
Tchecoslováquia manterá seu
interesse pela aquisição de de-

POPULAR

Visitará Hoje Barra
Mansa o General Lo.t
Lc^rfh^^f JáH- ,LaÍ J°*yu ncI*escentou que a (ação de'prodütos"àlimemÍcios'
SerS ar?S Bastão 1e t ^vlT^l^Á ^^T SOrá P^avelmente re,lu!dda
,:„,„-:'- ^?.1, ',ata-nJ? le tn* te ligada ao Partido Comunls- em vista do aunrmtn d« n-nrin
S\tDllndada,»SSdÍal0 Cm fa* aíirn*a»do. por fim: *0 so- mtm':mmm^.n&
E' Lrra..^nsa- APrweltando cialismo triunfará definitiva- do na a, '*

Até a Indústria Aeronáutica Foi.
segundo as quais os lucros terminadas máquinas c apara-aoa capitálisas chineses não lhos modernos especiais','-pi-constituem frulo de explora- sim como por algumas mnte-çao e que esse sistema de 'u- rias-primas que atendam à ne-cros deve e? utidcr-se ainda ces.-!dadcs crescon e d» suapor vinte anos. prodtrão industrial A impor-

(Conclusão da t* pag.)

ua esada naquela cidade ¦.rhe7rte,oò~^ltaÍtenr^Si 
rl°a 

"" agriCUltUra e na Pecuá
fluminense, o mmistro da dêfénitivaméhté. Este ê o ine-
AlZ'n tAV7-> SCr ?scc?c'0™' vitável caminho da históriasti orm iJroroitura ocr.l e na COMfcPPm Fvrir-oTnr»Câmara dos Vereadores. rTS°l^S.?°.\_0 T^)SC°\ JT°i. (A"ênda' -1"»»' — ao disrito petroll-

.TA^TnAR
^^ EXPERIJTENTAIS

Um aparelho ..  ... ... .
nometro graduado, permite a Um dos principais pon o» do
constante observação das dl*'temárlo é a Discussão da Re*
ferenças de n-essão do intrô- solução do 1' Seminário Na*
leo som qu»"se torne neces^á- cional de Reforma d0 Ensino
rio narnr a bomba. Atua'mente , Superior. Haverá tres íoníe- Ihadores os prejuízos que cau-
estrin -on(.0 exnorimena^as rfinclas pronuncadas por PU* eavam aos interesse» da corpo-
nessas 40 poços 270 inovações. nl0 Catanhede, que ve-sará i racâo e a eles próprios, com

«fibre o Ensino; oelo Cel Ja- » continuação do trabalho. A
DESENVOLVIMENTO narí Nunes, sôbre a Politi* \ estúpida agressão causou a

ECONÔMICO Ca da Petrobrás e pslo ecnno- j maior indignação nos operá-
csnrrA iiiihn mM) — Oran-' mista OHmplo Guilherme, que rios da I.R.M- Agostlnl, os

deseado.9 serfiô oMId?» ««* -*™ ™\ic*ln%™ ""•**' "" '"""^ ^"^
da reunião da Comissão de cional» - conclui Silva Frei*
Cooperação-Técnica e Glehtl» .**• ^ .. _
fica büígàfo-tchècoslôvàcà, re- «JÍLSaSÍvI

1 céntéméríte reun'da. A Bulgá- RaECREATlVA
ria receberá material para a1 Na p-.rtf» social oo Congres*
construção de cn^as prefabrl-

quais, de Imediato, abandona-
ram o trabalho solidarizando--se com as companheiros agre»
didós

RECUSOU O SUBORNO
Centenas de gesto» de abne.

gação têm ocorrido todos os

i a r,

10 Cll? Cí'*íítíi -jici.".¦/*.¦.- , "Oi o 1 UD «pi íl __.a*c*v bVlll ut""l* 1UU IOUUS us
cadas e material elérico. Têe-1 «lenços: o pessoal do Teatro diaSi nessa sucessao de {atos
n'co9 hü^aros voltarão a Livre, que apresentará a «Fa* desencadeada pel» greve. Um Teheeos-ovánufa. a fm de ob- so do advogado Pathalln» de dê9SM é a atitude do metalúr.

fa i • . « -- ' ' 
, 

~ 
«war os métodos usado?» nos Wjtw desconhecido do Século $„> Rublnh0i da F,lndiçao

r eUCÍIl O AdíIIO ílfi Pnvn Kir-acíTní^/*. governantes franceses. Sempre cam"òs da mtirMti enrica, , XV; a teat-allzação de nnemiw Luporlnl, que é um dos 350a V/UCIUUriiiüiU UUr OVO DraSlieirO... estivemos. E' necessário,'en. da cònstni-aó civil, dos trans- de Wo IK nelo Pessoal grevista, ali existentes. Con-
. „'„„,„„ , , tretanto, que eles reconheçam poriès. da m^-^-So de car- do Teatro de VPn<ntarda: e vldado pela direção da firma
| «acionai, não reconhece a exis- nnss0 direito â Independência vBo dn iftWiHêtH.HIo d- car- Grtm*. r01rM-lco oue levar' a | para trabalhar no torno ver»p,o .„ „... ..... . . . 

nej e da (.jrufgi.a infantil. cena 20 quadros do nosso vas-
(Conclusão da 1' pag.)

vamene as mã0s livres para prci- têncla de um povo arirelino: fala Não somos n6s os intransi™
Presidente a." HcpVBIlà*'. ÍS I SZ«^« I S^S ^2 ?*.?«•»» ^SSSSSZii.. i-i-puoiica e pre. Acreditamos que os povos aue>o!assasslncs- Se fõss:m0s o uovó mnvImZ ,?mo;

io SSTiS 
Ni'CÍ(V ! proIund*"ne«" nos^erTram,6 vô! j **. bandidos . pusilânimes' de S^0^cèS° 

***
3o aos grevistas, rea. i tando cemn vntnmm ri.»™»,- oue fala n envímn ir„.i. .,- ,, oes' recebemos a c

. aidente do

aShSShí-a*?,.?-evi,!lt,as'.n:a- I lando cc"m0""vot'amm."*desconhe: I *_» 'a'a ó"éòvêrnõ"íráncês' e^e
de na i L soüdarieda. c:m o verdadeiro significado d21 » "ós teria vencido há muito,

•narai em .M, ^ 2 
S° °m:?5' nossa lrta e da "Paciíi:açao" dos Qua- o bandido que oferse

dicTcõí mí i V" 
aS rü'Vin- Rov6rnos "socalistas- de Guv 

"

Sndo-se .-,mf 
aS' C",11P''°- Mo!!Ct a B^«-Manoury. Aqui

poupai elL-AT 
'"' a nfl° eatal,10s Para tran;m:tir ™

io de ' ,iFUa 
° C"COn- ( an53l0s *" dez milh583 d* m«s-

*ú H Su^S ¦ V>'" qU° tt'«n- .aúaiáhca da Aigiria. Acre.i.a-*a a, suas reivindicações;
Sempre em passeata, nu ca-m.nho de regresso à sua íúde-sindical visitam os

mos que os brasileiros, que jálutaram e lutam ainda por sua

-. a suavida pela litoriade, peia indepen.
déncia, pela Justiça?

A "PACIFICAÇÃO"
DOS "SOCIALISTAS"

— Satecentos mil soMadcs

con*
 covar-ala com0 resposta. Cinco denossos chefes foram raptados

quando viajavam parn o Mar-roços a convite do Sultão oue

Investigação Pela Câmara da...
(Conclusão da -• pag.)

procurava um ram'nho para a f_â*lSl,S

nomlá, em beneficio das cntl-
dades privadas.

temente.

tical, dois dias, mediante o pa-
gamento de 5 mil cruzeiros,
Rublnho respondeu:

— Jamais trairei meu» eom-
panheiros!

Com isto aumentou a esti.ma dos colegas por Rubinho
e cresceu a solidariedade en-
tre todos, que aó regressarão
ao serviço com o atendimento

¦ _. _- i- — gf*"vistas
.0 bindicato dus Mòtaíurg.cos'.onda cpnfrctprnlzartím eum'..seu» companheira metalúraj.
.f"«, que também se encon-«•am em grove desde«íeira passada,

;. O MEMÜKiAL EM MAÕSDU MINISTRO
¦ • seguinte

entregue polo
,Sinüicato dos Sapateiros ao'.Ministro do Trabalho:

%$£""J; ? Permiss.-io das autoridades
esclarecidos sôbre a rcallíade ar. j "pacifiíação" pelo terror. Di*l. j

,., O QUE HA DE FATO
sohtçà0 pacifica. Ainda^recèn- de muitos desses I1atorí's'it<-"= Demonsrando ser falsa a

por sua vez determinam outros ]a de governo , de suas reivindicações,
f e n íime no s **$*"**g« 8tUal comete excessos no ter*'
transferências em larga tscala | rSHs r1n 0_..Ãti__rY,„ „firm„„ „

um emissário nos™
franc:sss, armados com os mnis ^1^,™"* ?àl2* , mnn"n ..„,„.—.-- -„-modernos engenhos ds guerra, l^l,^.0L°_nh!:c_mP.,}t'l * de lucros para o exterior, pi*integral independência se forem procuram realizar na Argélia h , %„„esclarecidos sibre a rcalHnrtp m- 1 "Dnclfl»nnnn" npln (.».. r>i,i ! Irancesa».

¦segunda-

o memorial
presidente do

geliua, a:rão Incapazes de nos! mam populações Inelras, tortu-dsSferir mais um golpe na prixl. ram centenas de milhares de ao qual nflo renunciaremos-" adas  ...ma assembléia
Unidas.

A REALIDADE ARGELINA
Relatando os sofrlmsntcs dos

•Excia' Sovou;
Nossa pugna aalaria

Nações nossos irmãos nos campos Ce con. au'od?terminação. Desè*,-*moicentração, queimam vilas, espan- i viver em paz e amizade comcam, fuzüam. Os próprios fran- o povo francês. Despíamos
 ceses qu; protestam são pr;sos », mesmo a colaboração franco-mussulmamog na Africa cro i «>rturadcs. Isto ninguém ignora, argelina, mns estabelecida emNorte, prossegue o chefe do FLN: A imprensa democrática e anti- bases de absoluta igualdade— Hi mais de um século somos ' eolonlalü-ta de Paris tem, ela Se Isto nos fôr possível atra-um povo privado de suas terras, | mesma, dmunclado estas coisas. • vés de netjoe'acfles crnisMeMas tudo Isto será em vão, pois rar-nos-emos fél^ès- Se n5o lu-não cederemos nunca. Não serft taremos até 0 fim.com tanques e aviões que eles

eliminarão a sede de liberdade •
lndepíndêncla de nosso povo.

vando-se assim ó Brasil do ré-
Investimento desses lUcros rfm

Perseguimos um objetivo sua própria Indústria.
NOS PAÍSES

«a Diiuiu,,a ut-,.;y:::,:;„.a, '- °3 dols ml"-fies e setecsntns milais. uma v?2 a 'èroefléà 
5/T, híotal'« da *«ra cultivavel dee expor os seguinte» ía-os, noSso litoral pertencem hoje a

21 mil colonialistas europeus. O
lüJ}}^ 

"riVÜ ãnjS?gi5p?4i-foi "íí Kovêyno francês tliz qus temo* ! N^al^desleal, que não per. Terminando „ entrevista,

RESPONS ABTT ,IDADB
DO ERASIt,

tiívSÍ_Vf6n^ nus ensina «ile'dáMerlllsslmos Julíst-s dus TíÜ)Ullâ.ls

WSM™' Stt^mnaS Jl",|',','in f1° ,nml:,"tM 8ubínBtld0S por ums
Wlivas^loma^íbíSurlIfiil °3 cóicnldlístái nos tratam como

^^áS^\^b^ 
an^ls' *e n^ «<*¦ A impren.

«aiarioa e a alta constante

à nr^sa disposição oito mlhees., leremos, dârramaremra o noíso Ferhat Abbas dlrüe um anêlomas não esclar:ce qué se trata ¦ sanBlie, Sacrificar:mos nos3as
cfa região montanhosa, ârláa, I vitlaé. Somos os mais fortes, por-hosi li o incultiv&vel. Os campos n«e tsmos a verdade e a Justiçaonde otitror plantávamos trigo °9 érlonlaIIstfts franerses que-
para o nesso pão, estão ho'e eo- r:m "guardar" a Argélia. Pois
bsrtos de parreiras para o 

"vlnbo t'Ue n01 matem até o último ho.
dos franc-res. Somos dez mt!h."es mera- sô conseguirão o seu lnten-

to criminoso,
roíiia comunidade de 700 mil franceses

- . . ....„ .„„.,„„,„ ,,., «» fr»ncesa, com exceção dá de-
t*«Sürte v.ltia- Niio consideram moefática e antlcolonlallsU, alem• m™?.'.*!. 1utra« numeiosas íár*1*-- ~«-——*¦»—-»-ttçularidaçlea da» diversa» "atcRo-

do
i:
i

tCRl«uo, se ferto,
fr-"-" ¦--

Màa profissional".,
>? «Sl.eíLí,aí °f iraUiHliadorea*;AaJurisprudência» firmeila* eni«poeaa de Injüil f cadfij renicsscáa

5ín.íl°if' e D.s,a° sondn 'iFlIcada.
S5Sí??temT"' Essas 'urlapru-~5PÍa» anuií>m praticamente ludo
K»m° íf aumento salarial t Im-
5«..m cláus"'«. que silo verda-«elraa camisas de forca oara n«
íi,*1» »' /-ompensacúe, Itlsu-
íaaidn ,i.Hfon/im.lr" .dn' empresas;
jara aqueles qtie sflo admitidos de-9°H do arflrdo.
*.?.? .?0SR!-. csso particular,-, a
£?ía ?le,vAnffto "o-salário mínimo™l°£°, '-M' nus-a cntenorla d»
fl. ,íÍs,ü!nn,s especializados em• Jpaldade salarial com as cate™
Si?!..".6; trabalhadores srm esoe-
SS»?.»»' ÍAéresce ainda (. 'ae*.
«2!llífem. de t«rtnIdS'í-aer côfriorarferramentas, material de-á*-aba'ho,•te., que logicamente rehalx» •
jaiarto mínimo que a maioria *•-«lavadora da -nrpnracüo recebeAlem disso a maior.parte d» nn»»«
grporaçSo « conatUailda dr...tart- _ ,
S2S?"'rSS,í.i?5rc/h"m ""¦Ho» norjfelU n« vê«per» por diverso»
go ^il^W,rJk-X% »«tf» fndlcato dói
«xet».. eatudtosn ifuêTí ,ioa oro- portu*rto«• **¦ ««tlvera-r. k sm-
JIMtias do» trnbnl!..idore«, quainador Joto Vllsoboai f rm¦ftSSÍl? Wa;Sd^ro^°r,„\rBpe*!r°!?CP,íf,d°S Ç»" Ad-'^' ***
¦lanecer 1(1 horas-P msli no -er- Inmln Farah, Bruial Mendon-fico para atinar o aaiftrin-mini- ça, Tenorio Cavalcanti e Ma-mu>, o que nem sempre o ronseKue,' rio Martins «lAm Ar. „^«,:„.recorrendo multa, vnze, h Justiça' „ „,"*_, alem ?° orfdor-
ao Trabalho reclamando a comn'^1 **aviam aiicursado algnn»anentaçiio an sniArio representante» do CongressoPor duas vr^cs flrmnmós" ct.n-1 nimndn fnl >nnnHnH. . ta,*.*.»..tratos coletivos dc trabalho oue 

*lua"ao I01 anunciada a presen*
•Incidiram rnm a élfVftÇRo dn sa- Pa "° sr- Jo8o Goulart, vice-
mm malan*, ww.ft», <xi>i!xia*niia presidenta da SoBÚblica. O Sr.

SOLUÇÃO PACIFICAI
POSSIX^EL AINDA

O chefe dos maquia argell'
BOa continuai

_, __. ____. _. " Selemos dispostos a en*fl» nsa neonliM*»- no** toeaçOo tebotar e*nver«açe« eom oa

ao povo '<» ao irovêrno bràsIVl
ros: _ Contamos com o cpô'o
dos brasldros h nossa lua.
Em outubro a ONU voltar* a
tratar dn caso da Ar.E*6!!a,
atendendo a0 pedido ie Ins-
crl"<*i0 feito pelo grupo afro--aslítlco. Temos a esoerança
de oue o Brasil, que tanta ih-
flufncla podêrí ter Sflbre os
outros povos Sul-americanos,

nSo lrí desferir mais utna pu

CAPITALISTAS
Nos paLeg de alto desenvol*

vimento capitalista, disse o
otador, também se maniíes-
tam desequilíbrio, econômicos.
Entretanto, naquele» paises,
tais fenômenos são bem diver-
soe, em suas causas e efeitos,
dos que se verificam em na-
ções do tipo do Brasil. Nos
paisei de alto desenvolvimen-
to econômico, exprime-se o de-
«equilíbrio por excesso de ofer.
ta de mercadorias e desemprè;
go. Em íace deste quadro, as
potências capitalistas recor.
rem à intervenção do Estado
na direção econômica. Essa in-
tervenção busca atigir o pie-
no emprego e colocar no ex-
terior os excedentes de merca-
dorias resultantes do excesso
de oferta.

CAMPANHA
ANTI-ESTATISTA

tm paliai do tipo do Aocao,

Cr$ 600,00 para cs menor»»
Serão pagos 50 por cento doa
dias de greve.

ARTEFATOS ESTAMPA
STAN1A LTDA. — 30 pos
cento sôbre os salários vigen-
les em 26 de junho de 1956.
Miximo de CrS 2.500,00 • m»
nlmo de Cr$ 1.200,00. 10 po»
cento de aumento sôbre o
empregados de salárlo-minim»,

ENGENHARIA, COMÉRCIO
E INDÚSTRIA GEOMINA
LTDA. — 32 por cento sôbre
os salários vigentes em 26 de
junho de 1956. Máximo de Crf
1.800,00 e mínimo de Cr$ ...
700,00. Os empregados de sa
lário-mlnlmo terão um aumen
to de 10 por cento.

REMINGTON RAND -
30 por cento sôbre os salários
vigentes em 26 de junho de
1956.

CARROCERIAS BRASILEI,
RAS S. A. 'CARBRASA) -
30 por cento sôbre os salário»
\rlgen>« em 26 de Junho de ..
1956. Serão pagos Integral-
mente os dias de greve.

SINDICATO DAS INDÜS-
TRIAS METALÚRGICAS DO
RIO DE JANEIRO - 30 po?
cento sôbre os salários vigen-
tes em 26 de Junho de 1956.
Máximo de 2.200,00 «. mínimo
de 1.400,00. Menores: máximo

ASSEMBLÉIA, HOJE
reno do estãtismo, afirmou o1 A fim de discutir vários a»-, u^ l.,.,„,„a,. ..,>...„.._.,. ............
sr. Sérgio Magalhães que na suntos relacionados com o vi.: de 1.100,00 e mínimo de 700.00
verdade o que se observa é torioso movimento, o Sindica- j Serão pagos 50 por cento dos
justamente o contrário- Ne- to dos Metalúrgicos convocou
tihuma provldènca foi até uma assembléia gerai paraagora tomada pelo governo hoje, às 15 horas, na qual de-
Kublschelí de amplidão da verão participar grevistas e
intervenção do Estado na cs- n5° grevistas.
fera econômica. Limlta-s« o
governo a manter situações
vindas de admlnistraçôa» an-
terlores. E os resultados des-
sa política, encontrada em n'*

CONTRIBUIÇÕES
DOS VITORIOSOS

A profunda intransigência
-„ F~...,a„ „1VJ1U,™, «..„ ,,.-. Pfttronal e os sucesaivoa triun-
no funcionamento pelo sr. Ru.' f?Bf ParÇ.iai» obtidos pelos gre-vistas ja começam a surtirbltschek, sô t(Vm sido, na opl-
nião do orador benéficos i eco-
nomia nacional, $
MOTIVOS DA CAMPANHA

A campanha contra o esta-
tlsmo tem motivo.i ovid->-*tes
disse o sr. Sérgio Magalhães.
Surgiu quando se começou a
fazer onda contra a emenda
referente ft remessa de luertis

efeitos para os grevistas, queainda estão enfrentando a re-Étetência dos patrões. É queos companheiros da Ferro Ma.leável, que já voltaram ao tra-balhho com o aumonto con-
quistado, entregaram ao co-mando da GreVe. ontem acontribuição de Cr$ 8.d;íüri»i.*vi.i.ih». n tvjiiL^.-ia ut im, na *-i . _ ..t —w-r -*¦"«• j

para o es^ranT^Iro através de *** os da Feder!ll Fundição, nas ;
cftmbio especial. ™ % 8*m*1:an''nncondições' dliariira '

Em aparte, o sr. Otaclllo cr? 5b50-00 para a caixa da
Negrão de Lima fêz ver que,' fí^'...^^ nr_"JUIXSAMENTO DO DISSÍDIO

COLETIVO

dias de greve.
G. VIDAL S. A. — 30 poi

cento sôbre do acordo de 26
de junh0 de 1956. Mínimo dc
Cr$ 1.200,00. Máximo de Cr$
2.000,00. Pagamento dos dias
de greve e do repouso séma-
nal remunerado.

SOCIAIS
NOIVADO

O jovem Sebastião Jantiá-
rio de Jesus contratará «•» <
trlmônio. hoje, com a .»-<¦ í
Marly. Uma festa, será ofe- a
rcclda pelos noivos aos ami i
gos e parentes, em Heliópo- i
Us, Estado do Rio. ,

nha'ada na enaancuentada Al» prossegue o ir. Sérgio Maga-
«élia.

Imaral Peixoto
Como Entreguista Numa teítiulóia

ciado
Portuários.

Ihâw, apelasse para a inter
venção do Ettado n« terreno
econômico, ma» am «sc«la
muito menor quc no» palse»
capitalistas desenvolvido», t
portanto, wtranha » campa-
nha que *t> vem fazendo no
Brasil contra • Intervenção do
Estado na direção econômica.

isaa campanha não encontra
polo nem justificação no* fa*

tos.
1 Aparteando, o sr. Pedro Bra.

ga observou que o que ae ve»Animado de
As adminis- rlílc** nA verdade, são repeti-

Nenhum dos parlamentares presentes tomou sua defesa
bate do sr. João Goulart com os membros do sindicato ..„ „».....„„-
traçõe» nio serão transformadas em sociedades de economia mista, disse v.d.«PqSe SX^taS

• vice-presidente da República
O «r. Frota Aguiar tevoajMnhSm^^ Af^^T^ 5° l'™1*/?"'¦'• «na ,eu dlscur-1 ***> rmmseimrm a «fa*-***-

o»»í. te do plenArlo da>so, referiu-se a debate que aaj'd#ncia ^^
«^Siííníü "^T0 ** «>j,'m-i travou entre membros da as* O w* Frota Aguiar aludiuoa resultado» êé um*L visita « 

jemblí-i, * o «r .João Goulart .ao. veemmte, dl*Icurso* 
" 

r"Rçspqndpndí ses trabalhadore» nunciado» na «ssornbléi» ioaali reunidos, o vice-presidente quali o «r Amaral feixoto foida República Informou que o acusado de OMrègiiista s,--mministro da Viação, sr. Lúcio' que ninguém houvesse levan-Meira, assumira o compromis- tado a voz para defendMo rii-so de não mais promover -a sou o representante (iàriocatransfonnaçRn das administra- Também ontem na Câmara,Ções de portos em sociedades quando o sr. Frota Aguiar alu-de economia mista. Acrescem | dlu i denunciada poslçáo anti- XM- nai estrada» de ferro

i venc&o estatal, para tirá-la»
de embaraço», o «presantan-
ta maranhena» exemplificou
eom o eaM do» yrodutor«a da
babaçu." K Intervenção do Ratado,
1'sar em contlnuaçto o «r. Sér

jln M.agalhftM tempr* t«m a
forma de cooperação, de aju-
da h economia privada;

O esta Ismo. disse em apar.

além das remessas ostepsl-
vas baseadas em lei, há vulto-
slsslmaa exportações clandes-
tinas de lucros, para Londws
a outro» eehtros financeiros do
mundo. Certo processo Instau*
rado ho Mlnlsíérlo do Traba-
lho sôbre uma dessa» expor-
tarde» fraudulentas fol estra-
nhamento mandato arquivar,
disse e representante da Ml-
n*ia,

NSo pode havw duvida, af r-

Segunda-feira, às 13 horas, oTribunal Regional do Traba'hodeverá realizar o julgamentodo dissídio coletivo suscitado«ex-ofício» pelo Ministério doTrabalho. Para acompanha** o
Julgamento, o comando de gre-va Já Iniciou a mobilização dos
«revistas.

RRLAÇAO DAS FIRMAI
QUE CAPITULARAM

Eis a relação dos novos açor-m™ o »r. Sérgio Ma»alhfle» do» e respectivas percentapehs.em continuação, sôbre a fna-1 ontem firmados entre 12" em-lidade da campanha coratra oa presas e os seus empregadas-
pretensos excesos dr. estatls* «ELOPAfc» LTDA. — .io pormo, qua é o domínio de pode» cento sôbre os salários vipen-rosos tmstes estrangeiros cm tes em 26 de Junho d» 19*j6-nossa» fontes essencial» ds FABRICA DE MATERIALriqueza. Mal» diretamente vi- ELÉTRICO E BAKELITE EL-•ados oelo» colonialistas sJo MA LTDA — 26 por cento de
ç pertôleo • o fornecimento aumento com o máximo dadê energia etótrlea. TamWm I Cr$ 2.000,00;
a tramitação no Congresso- da WILSON JEANS __. CIAlei antltruste é objete depreo-' LTDA — 30 por cento sôbre
çupado doa instigadores da oe aalário» vigentes em 26 dediapendloe» campanha »ymtr» - * 
o estatlsmo.

Aludindo i»ot fim ao w-a
mlnhamento do pedido Ht

! constitui-ão d-- um» comissão
1 Parlamentar de Inquérito pa-ra averiguar afvldades sub-

í

te o sr. Cid Carvalho, sempre terrâneas da S anr'a-d dà Shellé benéfico à economia priva-
da. A política de tarifa» bal

Junho de 195Ô. Máximo da ..Cl* 2.000.00 * mínimo 4* . .'r% 1.000.00;
ROCHA PASSOS * CIA _

30 por cent,, sôbre os saláriosvigente-, em áG aie junho de.956. Máximo de CrS 2,500,00
mínimo de Cr- 1.200.00. 10 por

tou o segundo magistrado da brasileira do embaixador do empresas de navegação contro-"ação que, falhada essa pro-1 pais em Washington, nlngu*m ladas pelo governo, disse o ar.

e de outros trustes, afirmou o cento sôbre os empregados deorador que essaa organizações , salários-mlnlmos
nlo somente frelam o desen- I MKTALüRGICA VARIAN-volvlmento econômico do Bra- TE LTDA. - 30 por cento aô-sn, como também Interferem bre os salários vigentes am 2«
ETJ2221 

"Ul! 
T "í88 Vl* ' de Junh0 de 1fl5fi- Máximo deéaoetltk* a* aaeio sobasa»*, icn* l^Qfti» bm mi aAtítm e

BtRETOR
PBDRO MOTTA UMA

Redcrgo e AdmMatrafSo
Rua Álvaro Alvt». «

»• AND Ml
SUC.URSA'%

PETROPOLIS Ru» Mtr«
car Llm» 12 _ 1» nrd -

«ala ?
CAMPOS Itua loro Pra

aoa 126 (sobrai"*)
S, PAULO Rua doa Batu

dantís. 144
TELEPONSS

Poriiria  n-*orr
Gerência  ««26
Secretaria.. ,. .. 42 2961
RedaçSo . .. .. »«1?

VBND'A AVULSA

Nfanwro üo db t.5C
\o# doinlnno» 2,(V
^ilrtirro* %(n>-i><ina ' O"

ASSINATURAS
^sainaiurn -*,niial lu..«
A**Uwfur« Semestra1 180,1»A..-..-aturj, rrlnic<tral 105 Ot

EXTüMIOO
6 meses 100,01
1 5w*»e *Oa.OD

Vi* etna
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TXMQê 
tm prttmtfê um ma» st.ytioiM.ass

impregnado d» patrólao. 0 «MM i triou-
fiiiliir." tnvolva e Brasil, a Bolívia • os trastes
|»í«rr-»(ir.oiinis ds petrúlno, Variado» Mer*»-
--• t» «ei.trrtij.vni ai • «ngtniram a» -M/4-
mldnde» cotn «ue se d-idobram agora oi i*s>
ijorln«f*d»*« «mtrs os representantes bruetloi-
rn* e MMamn em tdmo de tratado i»
mt, qua concedeu ae Braafí o direito 4»
MpioroçOo é» uma èrm prttullfarm no pat»
visinho,

ANOBBA 
potiçãa, ne «aso, iem partir,

«m primeiro lugar, do tal» d» au» m0o
•- íiíifi ae petrdleo brasileiro, mae de *••
,r<J7eo boliviano. Acima da tudo, ettão tm
jogo ot interttte» ia povo boliviano, «ue
lem o direito de telar para que a» suas ri»
qucmt tejam exploradas tm tm próprio be-
noflcio. Defendendo eom dxito, hd ano», a
petróleo, qu» Ine pertence, dn ffnndnola dos
trustes int«9rnacionais, isto 4, da 8tandard,
da Gulf » da Shell, o povo brasileira 4 o
primeiro a reconhecer o mesmo dlrtUo ao
bravo povo Irmão da BolMa. Sda et bali-
vianot, que devem dar a palavra definitiva
sôbre os dettinot do teu petróleo. IP verdade
que, nat atualt negociações, o povo bolivia»
uo tttá repretentado por um aorfrna di»-
tanciado dat manta» populares e <j»e fa» a

• '.«70 dot monopdlios norte-americanos. Mat
nlnda aqui te trata de um problema inferno
do próprio povo bolivinno, ao qual cabe apro»
var ou não ot atot do teu govêrno.

SE 
tomamot ita potição d» principio com-

pruende-se que devamos condenar qual-
quer atitude imposifiva do» representante»
brasileiros, nat negociações em curto, 'com

relação aos representantet boliviano». O Tra
tado de íSíS «do juttifica, de modo algum,
atitudes impositivas da parte brasileira, ndo
só tm virtude àa» origens do Tratado, con-

mmmmmmimmitmmmmmmmÊmmmÊ

êtf

mêwmmmmwtm».*m'»m'm mummeemmnmtmtmit

A Posição do Brasil Diante
Do Petróleo Boliviano

etuüe * revela*, io» mterit»»» io povt «to
liviano, eomo tambdm porque a ürasil nd*
deu ard noora cumprimento ds eláusulat do
documento, deixando de explorar a área pa-
troUfera, qut lha foi concedida.

O8 
DADOS de problema seriam mais sim»

pies se, no cato, nilo estivessem imi»-
euldot ot truttet in.i.rnadowi.s, Foram
ilet qu» deram tübltiimtnte vida i questão
» que a exploram em teu proveito, Vo um
lado, exigem qu» lhes tejit diretamente Iram-
ferida parte da dica anteriormente concedi-
da ao Hrasll. Gom isto, o Tratado da U3»
rodutjria conilitràvelmànt» a sua signifi-
cnedo. Afãs, por outro Inda, os truUc» mano-
brum para que o Brasil passe a explorar
a petróleo boliviano através da cupitait pri-
vados, escudamlo-te numa lei boliviana, qu»
prolbo a exploração do petróleo naquele palt
por entidadet governamvntnit ctirangetra» «,
portanto, txclul n Pctrobrát. Ot capitais pri*
vados brasileiros «vio, no caso, entre outrot,
o grupo de Caimava t o Banco da Lavoura.
Atrás da ambos caldo também ot trvife»,
dos Afiados unidos e da hifilutrrra. A-sm
pois, ot trustes internacionais investem tõbrt
o petróleo bolivin.ii) partindo dn dois lados,
Isto 6, partindo da própria BolMa e tambdm
do Brasil. Cunlam, por um lado, com o apo'n
do governo Silos Sna.io c, por o.iiro .a"
contam com o apoio da diplomacia tr asile -a.

-*.••» manobra para a divisão da área petro-
Ufi.rn bxitlvíuun tmtre vs truste» « os grupo»
privados bratitvira», atrdt dos quali estão os
mesmos tritttvt,

EBTEB 
último» visam, alem dlito, mais um

objetivo: inflinglr uma derrota á Petro
bnlt. O temandrío norte-americano "Potro-
leum Wcclt" declara, abertamente, cm seu
último nilmoro, quo a Pctiobras poderá to.
frar um grava revis político com o fracasso
das negociações de La Vu». Impedida a Po-
trolirdí da explorar o petróleo bolivinno e for-
cada a cvdcr a concessão a grupo» privada*
brasileiros, serviria a a.iiacfio distes tia Bo
ilvla tle argumento contra a Petrobrás no
Brasil. Estu 6 a manobra que "Petroleum
Wer\x" revela, ao afirmar: "Se o grupo bra-
tilMro encontrar realmente petróleo na Bo-
Ilvla e puder envid-lo por oleoduto ao Brasil,
a Píilrobrrij »e verá em má posição no teu
palt". A revista dos irustes norte-americanos
acrescenta alndn: "O fracasso na BolMa e o
nümrro crescente de ataques nos jornais e
•ío figuras políticas contribuíram paia x-riar
\m ambiente de tensão e insosrt.rança nas'-.loiras da Petrobrás."
£STA claro que a nós, brasileiros, cube

**" defender Intranslffanfemoii'* a política
<o monopólio estatal do petróho, represen¦ndu pela Pi Irobrás, Por isto mosmo, de-
tendendo simultaneamente ot interessei do

povo brasileiro e do povo boliviano, ndo po
demos deixar de prt.sstar contra qualquer
manobra do Itumaruti, quo fanllite a entrada
tia Bolívia dos grupos privados brasileiro»
associados aos trustv» Internacionais, Isto
significaria entregar umn rlqueta do pais
irmão aos seus piores .nim.jvos e, ao mosmo
tempo, golpearia uma conquista do povo bra
tlltiro, qua 1. a Petrobrás. Um acordo entrr.
a Petrobrás e o governo boliviano, etrf.iilnifo

toda interferência úo» trustes internacionais,
se justificaria, neste caso, para salvaguardar,
antes do tudo, as interesses do povo boll
flano e, cm segunda lugar, ot interesso» do
Brasil, Um tal acordo seria legitimo sòmrnfr
ss data decorressem reais benefícios pnra o
povo boliviano, afastando-se qualquer exclu
slvlsmo egoísta por.parta dos representantes
brnsilriras, e se o povo boliviano açoitasse o
acordo sem quaisquer imposições. Rómcntc
assim é qun o povo brasileiro poderá defen-
der também os scim interesses.

AI.VTA 
contra o Imperialismo norfcamcrl-

cano ó uma luta comum do todas as na-
ções da América Latina. Saibamos encontrar,
na questão do petróleo boliviano, a /Influa-
gem comum, que favoreça a união de brasi
leiros e boliviano*. Os destinos da Petrobrás
mio dependam da solução que venha a ser
dada ao caso da Bolívia, como querem fazei
crer os agentes dos Estados Unidos. Os das
finos da Petrobrás dependem, fundamental
mente, da própria luta do milhões de pa-
Motas brasileiros, em defesa
do monopólio estatal do petró-
Ivo. Aos patriotas brasileiros
interessa superar os exclusivis-
moi rie caráter nacional e «nlr-
•se oos seus irmdos bolivianos
para derrotar o inimigo, quo 6
uií todos: o imperialismo norte-
-americano.

-PROJETOS APROVADOS EM
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Senado
rm r.mnziuln num tte,st...o

extraordinária ontom pnln
mnnluV NAo houve oradores
durante o expodlonlo. O pio»
iilrlci aprovou, com emenda*,
rn/A„ por quo voltar,, A ou*
tia Cnnn dn Parlamento, o
projiro da CAmara. quo icor-
Riini/n os curnas do Pcpiitr»*
monto Nacional do Sando.

Constou nlnda da ordem do
dln n vnlnçA,, do prololo, tnm«
bém oriundo do Pnliinlo Tira-
dontes, ntitnrlznndo n Rxo»
cutlvo a auxiliar com trc/.on-

los mil cruwlron o Conijr»^
de ii.iiiiin.|H'iimu in, Invado a
..folio .-ni rtecUo iIh .-h ^ Vi,\%.
to » 3 do RDiombro ds liMS,
O sr, Vllnülton» th repara* à
propnsiçAo, um» vm qus a
conclave ja tinhn nido reatt»•/ndu, e com a nluila da Uni»
vornlilnilu ilo Pernambuco. 9
sr. Apolônlo 8altit deixou, en-
•lio, n pronldAncla doa Irai»
llioa, Imi» A tribuna para da*
tender,. Inlelattvn, que atlnat
morecou a acel nçAo de pV»
níirlo.

Por ffilin de número. nse>>
houve scssAo k tarde.

Em Prioridade o Projclo Que
Extingue o Fundo Sindical

donçn bo1ui;..o pnra o eas* *•
nilvcntlclns do Cnls do PoM
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ão há «Vasio» a Encher e a «Doutrina
Eisenhower»» Não Passa de Uma Mistificação"

ALEXANDRIA, 36, (FP) — O
"*reaident« ds. República coro-
a:l Nasa.r, vííu hoje a esta ei-
dade, pars celebrar % dat» con.
si<lorada transcendental para
e Egito.

R:eebicIo eomo um u-Iunísdo-"
4 Prcíid.ut* rJasser proleríu
^jnfco dacurao, no oua) resu-
¦jiidamente, iex ss seguintes
türm.-içõêa, no k«ant*. i pn"**-
j$í> irii«:macional do Liito"

QUERES! OS ES.UU.
ÍTODEHAR..Õ3 DO ORIKNTB

MiiDIO
"O obj-íáivo ti* dlplotuauis

(.yarts-arasricana « *i^«J":iar-i»f
áo Oiienw iióáio, Liolar «
Slíjií-o antas ue uiu!".!*-!", medi-
ante a tubversio Interna, «ta
um dispositivo roilitw agreasivo.
Os Estados Unidos querem apU-
oar no Eçito a nwsníA política
«íob imperlalistas franceses •
•nglcSwS tens sob uma outra
tormí.".

"A «oUctarieQitfa arab* f»-
at condenada & ücar xnis \»-
ira meru-. durants longo peno-
do. Kecusa«Jio-nos g. colabora»
com csrtos cirlgenlea árabe*
íSUe não passam ds traiáore* _
tolúo dos Imperialistas."

"Acusam-nos rte apolo-t *
yov«-j argelino. Mas corno pcd«»-
ísios noe recusar a dar aoa noa.
sos trmâoa um apoio inoisijen-
íáve! na luti qus llics fazem
para obter o tíir.-ito de dispor
.->• seu futuro? Sbtcu certo qu*
• povo argelino acabara con-
ijuistando síua direito..."
J5AO CONfSEGUU-JlO If?OTA*

O EGITO
— "O ü-np-rlallsa>« uorít.

nmerieano jamais coiiEeguIrt
ssolât- o Eglw tío resto do mun-
«*«•«. Nio conseguirá- maii qu»
Isolar a áesactedltar os :stadii*
ina áTsbct que çolabcram com
via. Os povos fc"abi:s, êst;«. fir..
•riam om todo que nada üo
siuncio, ne^i meiifio ot diilares,
«oderA. dividir.'

._ «i prc-pcgsmda oeltfcntsiJ

Aíísiamenia Eleitoral
O Ministro Rocha Lagoa,

presidente do TSE. reccl)eu
oniem do cardeal de i-íao Pau-
ío, D. Carlos Carmelo de Vas.
eoncelos Mota, telegrama d«
solidariedade a campanha
>elo incentivo ao alislamon-
i* eleitoral»

Declara Rasser, em Aiixandrla — S0lif.ariet.aaa a luta do povo argelino —* Apoderar-se do Oriente
l!.idio, o f-.ij-.tive da diplomacia KarSe-americena - F:.-.füáade aos prliitbtet aprovados em Banij.osng

Câmara Federal
La,ponto dc vistti ope.iu.

vo loi rendosa a sessAo ilo
nntom na Cftmnra, devido n
dcsnhstriiPiio dn ordem do dln,
com a votncflo de numerosos
projetos.

A pedido do sr. Fernando
Ferrari, íol concedido reglmo
de prioridade,, pnra discussão '
• votaç-Oo, ao projo o que
extingue o Fundo Sindical. T
INFLAÇÃO E CARESTIA ¦
Falou o sr. Cid Carvalho so-

bre a Infla.&o e seus efeitos
no encareclmento dos p.&n*-
ros de consumo essencial.
Aludiu o representante mnra-
nhense, em tirmo.s otimistas,
fts nnunclndns medidas s»ovnr
nnmentais dc comba.e à ln-
ílacflo.

ADVENTICIOS DO CATS "
Reclnmou o sr. Bruzzi Men-

tn, problema qun se vem ai»
rnstnndo no Ministério dst
Trnlinilio. T.*<mii.'.n falou a rev
pre.-ipntnnto do Distrito F»
dornl contra „ en:re(iu do ca»
nnl do TV dn Acenda Na*
clnnnl ft It.-do Globo t à
nmença do cessiin do canal úm
TV destlnndo k Rádio Re*
quole Pinto. »

ASSASSINATO POLICIAI.
O sr. Snldnnha Deni, re*

prcscntnnto udenista Je Ma-
to Grosso, denunciou • he>
bnr0 trucidamento. pela poü>
cin, do comerciürlo Hermlnle
Goilnl, «sm Porra Porá. Godof
foi espnncndo. esfaqueado •
depois alvejado a tiros. Pi»,
testando eontra a Impuntda-

de do hArhnro crime, o com«li«.l
cto fechou mis portas e og
motoristas se declararam em
greve.

criou, integralmente, e mito dt
sup. noridnde militar 'de Israel
O livro escrito por do.s Jorna.
listas franceses que spareceu
rccent«:m..nte domonsticu o.us
íf«n a participação ativa dss
torças iranceaM ao la-io c»
Israel, éste jamais teria podido
ocupar a.qu'.r uma poli^aa-j
rfs nosso tonltorlo- O povo do
Sglto «m srmss conss^uiu univ
rítorls sôbre os toperialásis*
snn-Io-franco-lvaelsnsct. uo ou
tono ultimo."

— "Só posso íuumAtcr a r.vm
punha de ódio (£ue foi dssitn.
cadeada uo Ocidente contra m
Egito. Em Novembro, nove ta-
tacoes de radlo.diftu.io elandts
Unas, estabelecidas r-sla Frsr.v»
e pela Grà Bretanha, nfio 1.,*.l
gs do E,-«rito (especialmente rm
Chipre) divulgaram mentiras. *
íim de tentar levantar o povo
sflpclo eontra seu governo.'

«CONTRA A DOUTRINA
EISENHOWER

JDer-cls de ter feito o hlsto-
rico dos acontecimentos que a.-
seguiram 4 nacionalização ds
Canal da Suti, o Presidente
Na.<w.r fts uma critica reverá
da política norte-americana no
Oriente Médio. "Nilo podemos
negar — disse — que os Esta.
dos Unidos tiveram uma atitude
correta durante % aijTessào con.
tra o Egito • uur&nte c«-, de-
bates que ae "verificaram, «sa
seguida, nas í.'a;õ?i* Unidas.
Mas logo chigamee. a comprs.
tnder qu« c» Estados Unidos a?
propunham a aplicar meios ps-
olficos para reajiaai- ce mesmos
objetives qus os íranco.britfinl-
eos. Os Estado» Unidos partlcl-
param, cm coopcraçío com s
França e a Inglaterra, da "Op»:*.
r.ição fome" contra o Eaito. O*
cumerosoa amigos do Egito »
«.Ju-.iürsm *. gunhar uma '•'Itó
rla nesse domínio. Teincf- serv.
r-t, tutio (ts que b» preclp* nars
tiver. Uma propapina» míl.vn.
ten cio nu d o e ornuestrsds
no Ocidente com a ..Juris rt*,
Eioni-Jino internacional, tt '>-
forçou em convencei a oplr.ii.
4o pública de qu* 3, Jerrota tíoc
íranco.britfiiiicos deixara uai
vasio no Orlsntc Próx-imo. Ora.
n5o lia "vasio" a encher e »
Doutrina Eisenhower nüo pass»

«W unui mi-tJilcu.-.V). a Doutrl*
aa Eisenliowcr comporta condi.
^6. s políticas, inaceitáveis psim
mn país qu«.- '.'j.-A riecitlldo <t
iiaçii kiia pròprij política e»
trangilra. Todoi oí Kstaúo*. qu»
aceitaram essa Doutrina, pod*
«i etnstaiar, Um que alinliar
nua r,oH'.*ca pela elaborada P*-
to Departamento cv? Kstadn

O AUXÍLIO ESTRANGEIRO
Mou governo uito t, eai pru.

«upio. iiostil uo nuxlDo estran
t-xx\ O \íi_í:j concluiu um anor.
«io --r.ui os üstauos Unidos cm
«u.iotf termos devia oour 
•10.000.OIX) de dólares VeiifiCíjU,
«. rl-iDijis, ciu- o.i fcstudjs Uni-
v:. t"."i"i. lavam cninpcns&7õei
uoliülcas. Foi assim qu«*, b des.
tielto do nrj-.rdo, o ügito nuo r*.
õèbeü em úit.úna analise, seudo
.a.OM.noo de dólares. No fin:J
ia» cuiitas, um r*»ii«7 rüxo poo*
jf:rma:.5c:r Independente fa?..n-
io dcjiender seu descnvolvinicn.
to tío auxílio ' atrannelro. Oi
Kiaüo.i Unidos quenm isolar o
Estt.o do resto do mundo Árabe.
íieguniio coefissão d:les pi6-
ji.:o.', o objetivo dfs-jn pnliUca
n5c * combater o comunismo,
qu* nüo constitui perigo real
entre nós, mas suprimir o ns-
eloni, lismo árabe. Êste, na ver.
dade, anwaçã a política de pas-
to» 'ie zonas de influência qu»
os iir.perlalistra seíU-rn. Todos
os Kstados árabes, com txceçfto
ds Síria » ita Arábia Saudita,"traíram" em 3948 recusando
it a *,e bnterem a^ o fim. N!ii>
sceitáríl nunca curvar-me As
•vsií;''ncias a solldariedMoTe Art.
¦*><*, se esta se puser ao acrvlço

¦io Imperialismo, Nunca no*
c."...i liemos de denunciar oh dl-
«¦.-••sionistas e &3 traidores. Men.
mo que Isto comprometa »p.v-
rontsmento a sollünrltdade árs-
t>c. pcls «• o úr.ico meio tíe ale.*.
tai r.i, pJniAo árabe. Espe. are.
-no* ainda muito tempo itr.te»
3; realizarmos a solldnrledad*
«»r;ibc v rriadira. isils nos re
eusnma. a s:-r au.iil^los cora
*s traidores e com o.i cie ven.
Iem mia pri""l» ao* Inwrlall*.
w»
SOLlDAiUr^AUK A AHCiSL.1*

Palo-vos attora é» Argélia •
d'.i-i ar;;.liiu*. Nossos Irmúes da
AlÜ. lia, í.2 batem pula sua liber.
dade u pela sua independência.
Batin-se contra a França; con-
tra as potências do Pacto
Atlântico e contra as armas
am rlctuias. M-ih el.s pro-
cedem lj«:m, pois se deiiindctn
contra a barbaria d: seus epres.
•orei. A imprensa ocidental es-
pulha todos os cias uma onda
de mentiras sobre a minha pre-
tensa responsabilidade nas per-
turbações que estão «e dando no
mundo árabe, na «\frica do
Norte, e na Ásia mesmo. Era
preciso ser um super.hom.tu,
para organizar todos esses le--
vantes contra o Imperialismo™
Na realidade, sáo es povos oprl.
mldos que se erguem, cm toda
parte, de seu torpor e exigem
sua independência. Um exemplo
Omi. Até 1955 era um Emlrato
independente. Nesse ano foi ln-
vadldo por trrnas enquadradas
pelos brltftnlcos. O fato passou
praticament: sob silêncio da
imprensa Imperialista. Hoje, o

povo de Ciui •»«* levanta parti
reconqustar sua Independência
Essa m«:sma Imprensa o apre.
senta tomo um povo dr- ínsur
reto» e de rebeldes. E acrercen.
ta m\i o culpado de tudo <-
C.nmnl AMcl Nasser...

OS PRINCIPIO»
DE T>ANUUNa

«u Cdlunltu o e-"i acusnvoe-,
ícntr* mim nio passam de umn
•jovUna de fumaça para melhor
abater a política externa Intk.
pendente tío E^lto. Mas nossa
pcilítii-a externa é boa e con.
siste nisto: n:utra!Ismo poslti
vo, rícusa de aderir aos pactos
estrangeiros, luta contra o mo.
nopolio ri-» armas n&o reconhe-
cimento da partilha do mundo
em zonas de inflêucia, alinha.
ment«*> nos princípios de paz e
de co^br.ra^fio entre os Esta.
dos, elaborados cm Bancfoenj."

A srguir 0 Pr.sldente tratou
da sltuaçüo poliiea interna *
das realizações do seu govêrno.

VII Congresso Nacional
de Jornalistas

Convocada pelo presidente
Berbert Moses, reunir-so-á
na próxima têrça-íeira, dia
30, às 16 horas, no 7o andar
da ABI, a Comissão Organl-
zadora do VII Congresso Na-
cional dos Jornalistas. Na
ocasião, serão tratadas as-
autos referentes ao conclave
a efetuar-se nesia Capital,
a 7 ,de Setembro vindouro.

' ** *"* 5.' ' "*• "v*-'* - -
I B\ Colegiado esta 'tard»
"con surtidos delegados

ei problemarde Ia cam«
ha, de' ""-dejar estudladd»s

T vlendo que es tan 'nutri-*» -
«esta asatnblea estudiosa
•He «tí muerte y de su vicla-i
está Ia Taça orgulloaa.

m SÃO PAUIG

» m«« i - ¦.-•'. .-..-'- ^^ ^

Esta charge foi publicado no "El Diário" do dia i7 último c. como ae pode ver pelos eer.aoi t legenda
focalisa o problema da carne de vaca. que está fa Itando no Uruguai, t ridiculariza o* <nferminii-*#

estudos realizados a respeito pelo governo

Sreves em Diversos Setores Operários
tal osa Manifestação Fi» Estudantil

(om: os na Capital e no Interior
Em Defesa dâ Soberania Nacional
OtvBuudoft. vereadores, líderes estudantis e outra* personalidades partici-

pam das mani festações

mm

FODAS NO OKÇAMENTO
Sua ¦ jjreaidência do deputado Wagner £ax.*üi*., * <»

aat&são de Orçamento, em acordo tácito estabelecido entre
ü Maioria e a Oposigão, i*esolveu, e está cumprindo, aplicar
fi discussão da Lei de Meios o mais rigoroso critério oe
sconomia com o objetivo de reduzir na medida do possível
e monstruoso »deíicit> previsto para o ano que vem. Na
«essão de ontem, «jiscutin-do-se e votando-ae emendas ao Anexo
io Ministério da Marinha, Ministério, aliás, privilegiado nas
áotações orçamentárias, o relator da Receita, deputado Re-
ssato Archer, tpve que se curvai* aos rigores do critério, acei*
tandó reduções p*»nãerá\ftis de todas as verbas Iradas nas
«nendas na orde do dia, relativas a cu.steio de pessoal e gra-
íUicaçô-.e áe funcionários civis e militares

ALA MOÇA OISCBETÀ
üo -st-sM) do discurso entreguista do Embaixador Amansl

?elxoto no banquete ém que íoi homenageada, a ala mofi»
ébxÁ decidida a, manter-b-j na mais absoluta reserva e discrl-
gSo, esquivando-se a qualquer pronunciameaito publico. JiU-
ÍZk as Uderes resnonoái/eis da -**.l» mais aconselhável agur
áo que íalar, em momento como êsle em qu» seus objetivo*.
Micos estão ucrigosamente em jogo. Consta que tais objetl-
tos, tidos como iundamentals & sobrevivência da ala como
.«rrente ideológica atuante nos desUnos da a^enüaçOo pe»
«edista, são garantir as c«idj^turas Vieira dçMelo e Ofcisw
fiuimarSe* à governança dos Estados que testam m ao» »
w*í««Mãj) presidencial em 19<W.

NOVO PARTIDO EM XEJBBUO

A maioria dos representantes doe granõee *—«*"»
«tecislatlvo nüo esconde mais a sua .^f^.*^^";
Made*. de superação da crise Beneralisada de liderança, que
atribuem "-««^v.1 ^^«Miriu à realidade brasileira em rápido P"*"»0, * "*»*
çao econômica e social. A opinião geral **™J^*™!*Z
Tm novo partido de âmbito nacional, np «^JJJS» » "í
ti correntes nacionalistaa e progr"^J«*™&& *
•orciadae das liderança». Cogitam mata *"»"»«»«LÍSi-Jl
^Mtatie fie formação de um Pa^d» desse tl££««**£
•some Dagoberto Sales, Sérgio Ma?»,ha«'.^tel2h4?^
*S.« Gonçalvera, Hermogenes Príncipe e várioe entre*. ..

MESA PABSA A MWA
A Cewtfseto de '"«y^Jr*™*»? ZjFJZSh,

3*Sw?o^taIurdedX P^amentaree, &*-*»*"
x «EE» lh. deve. à **É2^^3P&*rtòStó íías residênetas, de sen. ^«J^^JJÍt,-!^mVrfeST.

. ,,„va dlllcêncl. mülUr dentet> de teq^rtto 
^«^rfflto

war.denúncia. •?__*!'?,££ "^
ftlvls, mesmo tm Dw|t-e ee wra»

SAO PAUIjO, 28 (Especial)
—Continua ae. desenvolvendo,
na Capital e no interior do
Estado, a luta do povo em de-
tesa dos interesses e d«*>. sobe-
naíia cio nossa Pátria, através
dc comícios, conctmti-af.ões.
conferências, mesas-redondas
t ou.ras manifestações pa-
rrióticas. Dando prossegui-
mento a esta série de atos pú-
blieos. conforme comunicados
que recebemos, estão progra-
mados os seguintes:

CAPITAL
DIa 31 — 20 hs. — Mooca

— Debate sôbre o ajuste de
«entrega de Fernando de No-
ronha, no clube Mem de Sá
(sôbre o Cine Roma), à rua
da Mooca. Deverão compare-
cer as seguintes personalida-
des convidadas: deputado Va-
rabuliní Júnior e Frota Mo-
reira; vereador Agenor Mona-
co e acadêmico João Eduardo
Correia Júnior, presidente da

União Estadual dos Estudai»
tea.

INTERIOR
Dia 27 — 20 hs. — Itape-

tiniu ga — Conferência sob o
tema €Consti'«uição e Nacio-
nalismo>, como a participa-
ção do deputado federal Cam-
pos Vergai, deputado estadual
Ciro de Albuquerque e prof.
João Taibo Cadorniga. A
Conferência será realizada
no Clube Recreativo Itapeti-
ninga, e está sendo promovi-
da por ampla comissão locai,
coits-.ituida de personalidades
com0 os srs. dep. Ciro de Al-
buquerque, vereador Humber-

•to Pelegrino, Sebastião Cor-
nelio da Rocha, Joaquim Car-
doso, Koitiro Matak. Osvaldo
Gonçalves Jardim e Reinaldo
Moreti.

Dia 28 — Marilia — Con
contração nacionalista e<m de-
fesa da ilha de Fernando de
Noronha, da Petrobrás e da

independência nacional. Espe-
cialmente convidadas, deve-
rão estar presentes aa seguin-
tes personalidades de Sáo
Paulo e d0 Rio de Janeiro:
deputado Seixas Dória. Da-
goberto Salles e F.ota Morei-
ra e o jornalista George Ca-
bral.

Dia 28 — Campinas — Ato
público, em prepraação, sôbre
o movimento naconalista.

Dia 23 — Dracena — Gran-
de comício sôbre problemas
nacionais, com a participação
de personalidades da Federa-
ção Nacionalista do Estado de
São Paulo.

Dia 29 — Tup& — A^o pú-
blico com a participação de
personalidades da Fed. Nacio-
nalista.

Dia 30 — Poá — Comido
em defesa da economia nacio-
nal, com a participação de
personalidades da Federação
Nacionalista.

Pío senado as emendas do MEC para reforma do ensino

^ ..

MONTEVIDÊO, 26 (Do
Correspondente — por via
aérea) — A dramática .situa-
ção de crescentes necess.da-
des e privações em que za en-
contram os trabalhadores uru-
guaios se reflete em movi-
mento de grande enverga-
dura de que participam cen-
tenas de milhares de pessoas.

Para uma população de me-
nos de três milhões de almas,
perto de um milhão vive em
Montevidéo e adjacências. Es-
ta cidade está a braços com
a falta de carne, problema que
todos os jornais focalizam,
mas que o govêrno não resol-
ve e mdefinitivo. Até o jor-
nal re acionário "«El Dií-
rio> faz uma carga sô-
bre a questão, ridicularl-
zando os «estudos» oficiais.
O govêrno, porém, não encon-
tra a solução.
GREVES E MOVIMENTOS

DE PROTESTOS
A Avenida 18 de Julho e *»

ruas e praças, adjacentes es-
tão coalhadas de cartazes sô-
bre as greves e movimentos
de protestos. «Greve na Crush
pela demissão do pessoal de
Vendas» — «Greve na FUNSA
(Fábrica Uruguaia de Peneu-
máticos S. A.) por melhores
salários e mais pão. Não com-
prem produtos da FUNSA.
Solidariedade». E assim por
diante.

GREVE DE FOME
Desde o dia 17, estão fazen-

do a greve de fome 55 traba-
lhadores da BVRSA, empresa
filiada à Federação Gastronô-
mlca que até bem pouco era
a única concessionária dos
trens e automotrizes da Cen-
trai Ferrocarril. Esses traba»
lhadores tinham sidos tran-
cados pelo lado de fora pe-

los capatazes da empresa, de
maneira a não poderem sair.
Resolveram fazer a greve de
fome e se trancaram por den-
tro, de onde só sairão vitorio-
sos. Tôm recebido solidarie-
dade do povo e dos demais
trabalhadores, esperando-se a
todo momento sua vitória. No
dia 19, às 10 horas, houve
uma entrevista com o Presi-
dente do Conselho Nacional
do Governo, sr. Artv.ro Leza-
ma.

MANIFESTAÇÕES
DE RUA

Na quar.a-feira, 17, dois
mil grevistas d-, FUNSA des-
filaram pelas principais mas
da cidade precedidos por um
carro da policia e um outro
com um poderoso alto-faianto
que Informava ao povo dos mo-
tivos da passeata e, ao mes-
mo tempo, incentivava os
grevistas e atacava o govèr-
no. Enquan.o isto. operários
iam vendendo bônus de cre-
ve a 2 centésimos, bem rece-
bldos neio p°vo"

Na Praça da Liberdade, rea-
lharam um grande comício.
Falaram vários operários da
FUNSA, destacando o caráter
anticarestla do movimento,que
já dura trinta dias. 

LUTAM OS ESTUDANTES
ontem, foi rrallzada uma

g-rande manifestação pública
contra a carestia. liderada pslos
estudantes, fctndo á frente a
Federação do Estudantes Uni
versitários Uruguaios e a As-
soclncão dos Estudantis Prcpa-
ratórlos e dos Estudantes do 1*
Grau.

A cidade amanheceu coberta
de cartaa;s convidando o povo
para a manlfístaçlo. As 18,30
horas, dezenas de milhares de
trabalhadores e populares se

IMPRÍTISA POPULAR ! 
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«VOZ OPERÁRIA»
Está em circuUrç&o o número 425 tio semanário

sVOZ OPERARIA», que publi» m legninte* ma-
tóriaa de grande lnierêsse:

m Entrevista de Lnli Carlos Prestes sôbre a
situação política e a unidade do Partido Comunisita.

0 Renovar o Partido e derrotar o anti-Parti-
do Artigo de Diógenes Arruda.

A Para onde vai Israel? — Artigo de S. Mi-
kunis, secretário geral do Partido Comunista de
Israel.

H Desenvolvem-se as lutas por aumento de sa-
Ifjrios — Reportagem sôbre os movimentos operários
no Rio e em São Paulo,

$ Trezentos delegados brasileiras m Festiva!
Mmdial da Juventude em Moscou.

<§ Corresponâ&MtTss. especial sota» a sMsM«io
im operários do Arseaal de Marin!».

VOZ OPIÍ«Aj«A mutmí***» à ewMte
h»?4«w* fie Jornal»

m*

'««MJaWHIM* ¦ l.HttWi-J-J-.-J* t.mmX ¦*.*»'

Juntaram aos estudantes, aa
Praça tia Liberdade, onde vArics
oraSores se fir.-ram ouvir.

Seguiram depois cm passeata
pela Avenida 18 de Julho, qu.
é a principal via pública de
Montevidsc, ató a Esplanada
da Universidade. Ai teve lusas
outro comício. Durante a pa*
Beata, novos milhares de trabai
lhadores aderiram à manlfe»
tação.

Da Esplanada da Unlverslda»
o.: a passeata prosseguiu pela*
rua Trist^r. Narvaja. La Pae «
Sierra, até Mlguelete, onde eas
tão se reallzcu, prrante ent»
••iistica multidão, outro comici»
Falaram, contra acarestla dt
vlda e cm çfeíesa das liberdades
democráticas, um membro dt
Federação du Estudantes di
Interior e um delegado da Llfl*
des Consumidores.

Dai a passrata rumou pam
Cunápiru, onde se realizou •
comício final, falando um e»,
tudanle pela Associação xft
Estudantes do Liceu Noturno <
outro pela F;deraçfto dos Sa.
tudantes Universitários.

GPvEVE dos Tornos
Os trabalhadores têxteis tan**

bém estão empenhados em luta
por aumento de salários, tenda
feito uma greve de advertirei*/,
de 24 horas. E os moagelrol
marcaram uma greve para (
próximo dia 2D, Sc suas relvüs»
dicações não forem atentjldaa.

Na ci«iaíe de Paysandu, es
porttiãrlos realizaram um grs*<
de ermicio para Informar ae
povo os motivos que os levara^
a i«a'.iz,ar a "l>:.-.rcha da fome*,
que foi, aliás, coroada de re.
tumbahte êxito. Êsse comido fej
irradiado rela emissora locai
"Rádio Paysandu".

tiva.

Amanhã, Churraict
em Homenagem

à Frente Nacionalista
A Comissão Provisória ila

frente Nacionalista da Zona)
Sul prestara, amanha, slgnlfW
cativa homenagem à Frent*
Nacionalista em um churrassa
qu: terá lugar ás 13 horas, lt
rua S. João Batista, 40, ao quat
estarão presentes parlamen,
tares e representantes de vàrlssf
entidades estudantis e popul»*
res integradas na campara»**
nacionalista.

Terminado o churrasco, aa»
Yerâ uma palestra, versando s*«w
bre os sejuintes temas: "Eduoa.

çfto e Cultura a luz do nacloMr
lismo;" "Os problemas polflaV
ros do pais sob o prisma n*.
clonalist-."; "A orientação ní.
ckmallsta ne desenTolvtaa»
«xmôniioo do paia."

A lista ds adesões pode** «**,
4ii con trada flora o <**• Pa»df
Arguellea d» Cost*, à ro» V*
hMttfeta*. il* MM*» ss. •»¦
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«Destruí Minha Própria Vida»
AB 

lemanai andam bom íi •«<*<*•
ta» om matéria de bons lll-1

mes. Quanto mais so procura,1
menos «o acha. Quamlo ¦ir-n-w-
moi que vnl aor quebrada n II-,
nha «Io mi.» produçOíU, qui tem
.iiulado pelas iummi- cnnau do cs-
potaculo, eis que eshairamos
com lllas como iHwtrui niinlia
piójMi» vida, o temos que reco-

IShacer ,.u»su uiiguuú. Ato que liniiamos aleuma esperança
Oiúsbe «Laoves of u scoundrcl», pois ju havíamos lido qualquer
icui.su a rcf-pcito uo emôUo e la/iamos um Juizo otimista amen-
HMil... Mn&, iu.... nfio passou mesmo úc esperanço,

i&crita, ,...jiiiu..i..« o dinuiiia por Cliar.cs «Martin, vsta rea-
:.ím..,., tia KKO iii.cienciosa, alius) ó mais um lançamento srm
«axpu-sí.ii.j uo terreno cincniatosrafico. Conla-nos suueiflcinl-
uneiii..- o um I.S.IH..' Itiliciliicsco a história de Clementi bnbourln,
•viniuoiio InlwnaeionaJ, quc enriquece a. custa de espe».ulacora
iruiululoniau na üoitm, ao mesmo tempo que conquista ou
«mu L.j.,qu..-..;»! um u-spoiuvoi «.icuiu» «ie inuihei-cs Donliaa,
«tomo **tvo..ne sue Curlo, iüa üas Gabor, Nancy Uates e Colleen
Cray. ü poraonajjem, apezar dc ter muitos pontos de contoc-to
«oiTs cònliecldo tscroo micniucional, é fitlclo, i**úo vimos mé-
ííto no «scilpl», como nuo vimos múiilo no filme. Os »*omple-
*oj dc Sabourln lotam nponus delineados i*or melo de íroft-s
ie»,as o Inesprcsslvas, deixanuo uma dúvida sobre o scu verda-
oleiro caráter, j

Tuuo é nunudú em «flash-back» e a Indefectível falha nt-ise
tipo üe iiimes retrospectivos e o nairador t neste caso Vvonne"D* Cari.» pouer co.i.ur com tlntoihcs latos a que náo assistiu,
Ktem tomou »«oiiiis:c«mento, |

«jc-u.;-o baiiui-i* é u aventureiro, mas achamos que este
(torreto «.«or nüo t-e sentiu muito à vontade no papel que lhe
foi confiado. iNancy (Jates é o melhor elemcmo, dominando
•iodo o «csist» com sua atuação. Tom Conwaj* titinão «le Sun-
tfe.s umbem na vida real) e Victor Jory, simplesmcnto honro-
tfosos.¦^amentamos unicamente que se tenha perdido na ai«*4io-
amais-dt) <<-9 tvonjuiuo a bon wúw» rla Ma* Stelner.

VlalNA

O Que V-ai Pelo Cinema Italiano
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* MASS1M0 GIBOTTI FBEMLUM) ESI VICHV — O ator
Italiano Massimo Girottt conquistou o prêmio de melhor
InterpretaV-^o iiiiuculina., na ítxçjko estrangeira, do VIII re-
Jeremliu» cuieiiiuto-;riil»to de Vlchy. O tiii.ic que lhe taleu o

Srênüo 
Íoi «Vila di chirurgo», baseado no livro, do mesmo

tuk», do clrurgüo itniia.no aindrea Msiocclii. («J I V i

P VIAGEM AO CENTRO DA TERRA — Gianni Pucclnl, An-
diea Checchi e O. U. Caramazza, em colaboração eom o
Cientista Kianclietti, realizam atualmente a eanarizaçâo do
filme «Viaxg.o ai centro delia terra», que srá produzido por
Uma nova sociedade italiana, a Filmarte. A película será
am documentário de longa metragem, a cores para projeção
em tela de formato largo. tUIF) j

4*> BOSSANO Bl.AZZI COM VIVIEN LEIGH — Deixou a Ilá-
lm, em demanda tios Estados Unidos, o ator Kossano Ilrazzi,
que deverá quanto antes iniciar seu traba.hu de imei-prete ;«ni mais um filme norteamericano, «South Pacific», da Fox, a
xuilar-.se nas Haway. Ao ator italiano, quc acaba de parti-
.ripar, no norte da África, do filma «A lenda de Timbu *tu>,
ao lado de Sophia Loren e de John Wayne, foi tamiV-m
sf?recldo uni i.npi-1, ao lado de Vivlen Lei?;!», num filme, a
jealiwrse eni Hollywood, baseado na peça teatral «Lucre-
tia», de Jean Giraudoux. (UIF)
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Rilrêli di Alltmlro
Ttrtmoi amanha, p.irt U\

dio Tupi, "» vinte t uma ho*
rai, om ¦.iiliMliuli-flo no» "ml*
liiiiiAri.n dn rim', AK,ir.-n,|*
f Rancliinho, mal*, umn rrlríu
dt Aliiiiniii. Carrilho t nua
hanilinhi». Como |.«i illvulgn*
mn», com O «*•'•¦ lli» Ali'diit,-iiil.,
ndo nroflrflmi», a .1 r«-..s.i da
PRO-J «IA fulminado a po»l«
hllldmlr de (Ixnr um horílrlo
pnrn Alinmlro.

%A*m*m*tt**»f*»**»**a9*ama*\ *S0»m»ar1mJ'&Vy*y»^t****i1Mm
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arm^gatatitam ¦*-**» MAURÍCIO ALMEIDA

.*M,„wm w
Fragmentos

«*>¦<*¦ «Jlrcçlo ê» Olávl* Auf-tuto Vanipitl, • *Omht) I
apiewnlaia, ainaiiltil, cm seu novo horário teatral, a
celebre- peca de Hnmi-rwt Mau^hain, «A Cartft». Ilm
grriuide (iIiíko liderado pnr Ida Gomes, Alberto Peres e
«Jonicri Poisou. A diret.-in» da TV estará a cargo de
Míirio 1'roreuai-r-t, Ailur Farlaa e Tilo Bianclilnl

O A Televisão Tu).i promoverá hoje, ás 18,15 horta, uma
mesa-redonda de críticos, empresários e artistas tea-
trais que discorrerão sobre o tema: «O Teatro e a
Critica».

O Segunda-feira próxima, as dez e mela da noite, U-remus
no Grando Teatro du Televisão Tupi a, adaplnç&o •!<»
conto de Maciuido do AüsIs, oKinesto de ml», num
trabalho de "«imioc! Carlos. Os papeis eenlrnis serão
viv.«'«M por Itaio Uossi, Fernanda Luontencgro, Sérgio
Brito e Aldo de .*>«a.o.

O üermuno, o impagável cômico da PKE.8, e Hcmllclo
Frós, reiormuiiim seus contiuios com a Rádio Na^-lonoi
ppr mais uniu tempoiadu. Mário Lago, produtor, rádio
ator e cnsaiador, tumbem reformou.

O O Grande Teatro ltodolfo Mayer, du Itúdio Tupi, traiu-
mlliia», hoje, ás o.lo e mela da noite, a peça do Zulra
do Aibuqueniuo l'e«ry, intitulada «Nüo espere por mun»,
Este teatro oferece todua os sábados uma peça oimple*
ta de unia hora, apresentando originais dos mais con-
oeituados produtores.

O Amanhã, o Grande Teatro Infantil do Vesperal Trol
encenará a história de Hilton Araújo, Intitulada «O leão
que licou sozinho».

<> O «Diário do Comércio» de Nltcãói promoverá, dia 81
do agitai* próximo, uma grande festa de confraterniza
«-2o arii-rilea entro os «lUolhòrcs do Rádio» eleilos no
itio e em Petrópolis. Nu oeusiito, aquele Jornal oterc-
cera «lioi-ars» uos «melhores» cicilos no concluso da
Ucvisut tio iiúdao.

O Logo ma.s, us üi horas, estará no ar muis uma audição
do granue Rádio Baile Copacabana. K.s aqui a progrtv
ma«,ao da Copacabana paia hoje; às 18 noras, Escola
Bibiicu uo Ar; us 18,li», varleaade Musicais; "14 18,30
Jóius Musicais; ãs 10,00, Programa Teuio Brasileiro;
às 20.UU, Parada Musical; às 20,30, Música fopular
Brasileira; às 21,00, Grande Rádio Baile Copacabana e
às 24 horas encerramento.

O Hoje, ás II lioras, estará no ar pelas ondas du Rádio
Nacional u reprise do programa «Eidlflo.q Balançn silas
Não Cai»" levado ao ar tôilas a» sextas-feiras no horário
das oito e meiu da noite.
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VAMOS OUVIR SILVINHA AMANHAI
A "estrelinha" Sllvlnhs Chlorro «tnrí brilhando, eomo

sempre, nn audlçflo do Pro(irain« Paulo Gracindo píln» ondas
da Rádio Naclonnl, n-tnnhí, n pnrtlr dns dos horai. SllWnha
oferece a seus f&s teus mais recentes sucessos.

UMA MltSICA PARA VOCft

«jNão Mandei Ela Embora}
Kambi* ••> autoria de LOANOA, cantada *>«la auto-sv

Nilo mandei ela embora
Ela (oi perque quis
Ho'ê cm din cln chor*
V. eu me sinto feliz

Saudades
Dela nüo posso ber
Empianto cu me lembra»
Que ela me Un chorar
Que ela me fiz sofrer

Por aquela que foi tao fingida
Minha porta |á se fechou
A vaga que cia deixou jâ foi prttndHIS»

Jovem Artista Interpretará no
Estrangeiro «As Mãos dc Eurídiec»

Aoitba dt aer convtdnílo pela Universidade «le Bueno»

Ílrti, 
para reprenemar, na capital argontlna, 'As m.*ioa rn-

urldleo», o Jevem artlnta de Mlnns Geral» Coraey Rano»o,
O período de pp|•mnn^np|.^l do iiior mineiro em Bueno»

Alr«M nerá de trft» meses, havendo pi»«niliill«lnde da extensão
da txcursáo a Lisboa, Madri e Barcelona.

V WNGRESSO BRASILEIRO
DE ARQUITETURA

Inrtftlaçto amanha, em Recife, para debate d*
doia temaa principais: arquitetura e urbanismo

Instala-se, amanha, no Ro
eUe o V Congrr-ao Brasileiro
de A*aultetura, com durm; -.«
•té • ala i de agAsto vlndou-
ro. Importantes teses serào
objeto de temáslo, send-» cen
ta a presença de numerosos
proftaiilonnls na capital per-
nambucana e de outros Esta-
doa, O Congre/so coincide com
as eomemoraçfles do 25* anl-
versárlo de criação dn Escola
de Bela* Artes da Unlvcr«lda.
de do Recife.

TEMAR10
O tema ri.- do Con gnaap fot

preparado com <»t>ji'tlvldBde,
dc-lo eonstnndo on se(*ulntes:
Arquitetura no Drobll; Arqut*
trturn Popular, Conceltunçfto,
objetivos e loluçõe»; Urbanla-
mn no Brasil — Da n«*c**stí,
dado de um plnnelnmento noa
três níveis: nnclonal, reglonaj
o Jneal — ni.íiilga-íáo dou
princípios p,cr.\\», su» legisla-
ç.in adixiunda <- crlacto d* ér-
Báos contrnl.idore».

«Cérebro Eletrônico» Ianque
Compõe «Ronck and Roll»,«.o

NOVA IORQUE. 26 (FP)
«UNIVAC», o famoso «cârebro
eletrônico», comp&s uma pe-
quena ária de <**ock and Icli»,
Intitulada «Push Bu.ton. Ber- jlha». |

Foi-lhe bastante confiar. I
em linguagem elctrftnlca. ns I
regra t-mestras da composicio
musical para que a m.Viuina
aceitasse imediatamente assi-
nalar, na mesma linguagem,
sua pequena islã perfeita- ,
mente ri", ma da.

O dr. Robert Rlch. da ITnl-1
versidade John Mopklns, nue
anunciou esse feito da UNI-
VAC. confessou, todavia, qua I
a máquina náo podia ainda '
aer comparada a Mozart, mns
somente a El vis Presiey.. S

Quanto 4 outra máquina na ,
espécie, a «TLEVAC». Irnu*» ;
mais moca da clJNIVAC.-. cs-
tá também em bom '-nrtvnli.o
Dentro de pouco temp0 sorá

utllixnda em uma tbolte» (Soí.
íiiTcilores desta cidade para
edetetar o menor sinal d*
ai.ijrrerimento entre oa fri:-
quentndores».., A reteríd-s.
cbi.ites está preparando umts.
nuva revls n, da qual espe-rt
-;r>itide t>xitn. O titulo d**ssMí
revista *0 homem vestido d*
i.-iina de cnrhorro», porém. r.f:&
i bom r.rof-nfoilpo pnr;, ns re»v
i;-*ies esperadas do público.

VENHA BTISCAE
A LAMBKETTA
AMAUlt*«. .i Hei UüS Blusíwt;

ofi-n- Bi Ususõcs de Popcllm
250,00! Blusões cumhnita 150,00;
DIusOds Irlciillnc líO.OO; Blusõet
num Mnim l.SO.OO; Camisas Mc-
torlslns ir>l).is'i: Cumlsns Brancae
An» l-.ii-n! 200.00; BlUsSes AJudís
l(ili,t»(l. i;>:lj» ii cupnn dn Larn-
brclih. Ilua «in Alfandoga SIS
— 1-' nmtíir üuii Vinte de Abri:
7 [lua J.ki*- Mnurtelo 2S6-A, ne
Ponhsi o Av. Nüo Pccanha, Ttt,

PARTICIPAÇÃO ITALIANA NO FESTIVAL DE KARLO-
TO VARY — Para o X Festival do Filme realizado na,
Tchescoslováquia a Itália participou oficialmente com 41 BELO HORIZONTE, julho -
Ülrnes — 2 de longa e 2 de curta-metragem. Os -lois pri- Os mineiros de Nova Lima, lide.
jneiros são Lembranças da Itália de Antônio Pietrangeii e rados pelo seu combativo Sindl-
ú momento maiu belo de Luciano Emmer. Os curtas-metra-' cato, vem desenvolvendo uma lu.
gens sáo Novembro de Guido Guerrasio e Brcra, museu vi- ta Incessante para cbter a revisão
•ffCnte de Paolo Heusch. A direçáo do Festival convidou,
além desses, o longa metragem A mulher do dàa de Frtui-
tesco Maselli,.

" a-»j/»Ja»a/>««*a>**a*»a»*V*»»a*a»T<a*>a**'*<'*«**t»**»»»*»*'a**aa-v^^

Noticias dos Estados
Correspondência para IMPRENSA POPULAR

Uj r«r*if-í I finalmente Instalada uma ré iras organlzaçOes estudantis,

tf

Estreia dó Filme de Chaplin
LONDRES, 36 (FP) — A primeira mundial do filme de"iíharlle Chaplin «Um rei em Nova York» será nesta canital a

S3 de Setembro.
Chaplin será hospedado nessa ocasião, eomo convidado de

lí-tera, pela Foreign Presa Associatloa,.

mAÀ ú ^íiAnVmmíãBM: I il H1X i*%9H tl^f^^^i^
A. FILHA DO EMBAIXADOR

Sío Luis, Rex, Rlan, Leblon,
cfMrloca e Coliseu. Com Ollvla
lé Havlllnnd a John Forsythe.
As 2 — 4 — 6 — Seio horas.
TARZAN E A EXPEDIÇÃO
PERDIDA — Motro-Passeio,
Metro-Tl]uca e Metro-Copacaba-
«a. Com Gordon Scott. Aa 13
'a* no Metro-Passclo) — 3 —

4 _ g _ 8 e 10 horas. .
UM PIRATA DO OUTRO MUN.
DO — Art-PalAclo, Pathé, Es-
íyes Tijuca e Míler, Para-Todos,
Maufc, Regôncla, Melo, Nado
aal. Rio Branco, Engenho da
Sentro, Roullen, Santa Cecília,
¦So José e Paraíso. Com Sim-
!)ltdo e íris Del Mar. Horário
üo Pathé: as 13 — 1,40 — 3,20

5 — 6,40 — 8,20 e 10 horas.
I DESTRUIU MINHA PRÓPRIA

VIDA — Plaza, Astória, Rolai,
Olinda, Primor, Mascote, Colo-
alai e Rosário. Com George
Sanders e Yvonne De Cnrlo.
No Plaza e Rolai, a partir das
13 horas. Nos demais, a parUr
das 1,30 horas.

> FESTIVAIS DE SUCTESSOI
DARKO — Azteea, Sinto Afov
co e Méler. Mudança diária d*

programa. A partir das 3 ho-
ras.

CHA-CHA-CHA BUM — Ideal,
Miramar, Avenida e Monte Cas-
telo. Com Mary Kate e Hclen
Grayco. Aa 3 — 3,40 — 5,20 —
7 — 8,40 t 10,20 horas.

SOMBRA NA JANELA — Im-
pérlo, Madureira e Brás de PI-
na. Com Phll Carey e Betty
Oarret. As 3 — 3,40 — 5,20 —
7 — 8,40 t 10,20 horas.
TREZE CADEIRAS — Vitória,
Copacabana, Ipanema, América,
Mem de Sá, Botafogo, Miramar,
Abolição, MAca Bonita e Ica-
ral (Niterói). Com Oscarlto •
Renata Franzi. Em segunda
semana.. Aa 3 — *S — S — 8
• 10 horas.

UM ESTRANHO NA ESCADA
RIA — Alvorada, SSo Pedro,
Santa Helena, Presidente, Cai-
taras t Novo Horizonte. Com
Arturo de Cordova tt Silva PI-
nal.

JOGOS DA VIDA — Com Ralph
Klchardson, John McCallum,
Colln Peterson, Chlps iiu(fer«y.
anemascóplo • cores, "aláclo
Rox*/ a Madrid — ks Ú — 4
— • — ¦ • 10 horas.

COMECE Ô DIA
Fazendo Ecònowiir?!

isssemros especiais aos leitores &*

i^niAK
BONS s**tsBSr„**13S| CiífaUtm jif lmnu-i,. -•«•nttora» • cirinn«*M
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Material Fofográfleo em Gerai
CONS?EIlTOS DE (3CULOS, MAQUINAS FOTOGROTCAS,

BINÓCULOS, TEODOLITOS, ETC.
 PREÇOS POPULARES

ÓTICA SAO MIGUEL
larg o de S. Francisco, 23 -
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Sob. — Sala 5 ![
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da Portaria n* 81, pel"" nunl » Cia.
calcula o pagamento do adicional
de lnaalubrldnde aoa s:us operá-
rios, t que está completamente
obsoleta.

 Causando s» morta «ie um
operário, ocorreu mais um desa-
bamento na mina de Morro
Velho.

— Inquietação geral entre on
operários de Juiz de Fora está
sendo provocada pelo lechamen-
to de fábricas e a dispensa em
massa dos operários des princi-
pais setores industriais da cida.
de. No setor têxtil, o desemprego
Já atingiu a 3.000 trabalhadores.

Pernambuco
RECTIFE, Julho — Cfentlnuf» o

Impasse entre ca telcgraílstas e
as empresas para assinatura do
acftrdo. Várias cláusulas náo es-
tão claras para os empregados e
estes desejam que tal nao contl-
nue, pois enquanto permanece-
rem, o acordo náo será apslnado

Rita Pfawdfi rto Sul
PORTO ALEGRE, *ulho —

Grave desastre ocorreu no rio
Jacul qunrido uma barca con-
rtuzindo 3 pessoas, afundou |
px-vriprifio 5 delas. A barca, i
cujo pésslm0 estado ti f *"'a •
denunciado várias vezes, fa-
?la a travessia de utn cami-
iihSo de carga entre S5o Je-

1 ron'**-!!*» e Triunfo quando uma
forte ventania lf-vou tudo «"Je

I roldão. Até o mil-nento, o»
corpos n9o foram encontra-
dos.

• — Foi solenemente eoroada
a rainha dos estudantes secun-

' darlos pranohos, srta. Sônia
: Soares Dufau. O baile de eo-

roámento coincidiu com o en-
cerramento do XI Congresso

i Estadual dos Estudantes Se-
eundários. onde foram debati-
das e aprovailas importan: es
teses.

ISsperajn os patrocinado-
ir*as *k »Festa da Uva» de 1968,
a realizar-se em Caídas do Sul,
que • (5on«|*ress0 Nacrlonal
destlr.è S mllhtSec de cruzei-
roe para auxiliar e ceu frxlte.

Ape* vários anos de luta
da populacfte de Triunfo, fo!

finalmente lnstalada uma rô
dc de alta tensão da CEEK na
ediade ligada ao sistema de
usina termolétrica de Sao Je-
rônimo.

— Foi definitivamente as-
sentado que a IV Exposir.ao
Regional Agropecuária de Sâo
Leopoldo realizar-se-á de 5 da
outubro a 9 de novembro.

Ceará
FORTALEZA, Julho — Ga-

nha corp oe Intensidade 0 mo-
vimento em favor da federa-
lizaçao da Faculdade da Cièn-
cias Econômicas, Incornurada
em regime especial à Univer-
stdade do Ceará. O Centro
Acadêmico Nogueira de Pau-
la, que dirige o movimento,
vem recebendo apôi0 dos es-
tudantes e professores cea-
rensses, além do apoio de ou-

iras organizações
inclusive da UNE.

Cinqüenta toneladas dc
banha estão sendo esperadas
pola COAP, até o fim do mês,
para o abn.stecimento ila po-
pulnção de Fortaleza. Tal acon-
teeimento é esperado com bas-
tante ansiedade pela popula-
ç"lo- pois espera-se que a COAP
Instale barracas nas feiras c
faça a revenda do produto a
preços muito mais baixos do
que os atuais.

Problemas de grandes n-
terêsses estão sendo debati-
dos no Congresso do Comer-
cio, da Inclústra e da Agricul-

I tura. Causou profunda im-' pressão nos particinaníns do
¦ conclave a conferência qun o
! major Virpillo Nogueira Paes

realizou sobre a RVC.

Auxílio-Natalidade
ao Servidor Público
O IPASE acaba de adotar

um plano ds simplificação ad-
ministrntiva, que permite o
pagamento do beneficio social
auxilio natalidade no ato de
apresentação, pelo servidor,
dos documentos de Identifica-
ção. A providência será esten-
didn a todo 0 pais, devendo o
diretor do Departamento de
Assistência do IPASE, sr. Sal-
vador Ferreira França Júnior,
designar um funcionário do
D.A. para instruir, IN LOCO,
as delegacias do Instituto em
todo o território nacional.

GRANDE OFERTA
DE PIJAMAS

Pijamas em superior trlcollnt
Usa por apenas Crt 280,00. Plja-
mas em trieoline extra listrada
CrS 320,00. Amaury lhe oferece
nimla a oportunidade de ganharuma Lambretta. Exija seu cupo.i.
Rua da Alfândega 318 - 1» an-
dar. Rua Vinte de Abril 7. Rua
José Mnurlclo 286-A, na Penha
Av. Nilo Peçanha 776, Caxias,

Duas Dansarioas dc Londres
Exibiram-se Num Tribunal

PARA PROVAR DS RISCOS DA PROFISSÃO
LONDRES, 26 (FP) — Duas

dançarinas apresentaram on
tem ao juiz do tribunal dc Lc
wes, como €testemunhas teeni-
cas» num processo movido a
um diretor de cena, um nume-
ro inédito e inesperado quo te-
ve por palco a própria sala do
tribunal.

Tendo a sessão sido levanta-
da para permitir quo as duas>
«-girls» mudassem de roupa, es-
tas voltaram poucos minutos,
depois de «maillot». O juiz
declarou com voz grave: «Que
a dança comece». E as baiiari-
nas se lançaram, então, num
mambro frenético, que um ec-
reógrafo na assistência assobia-
va enquanto que um dlrétoi
marcava o compasso num ban
co. O número prosseguiu com
um «can-can» endiabrado, um
enorme salto sobre o bando dos
advogados para terminar por
uma grande queda aos pés do
juiz.

Durante a «representação»,
o magistrado interrompia por

Instantes es dançarlnaa para
fazer perguntas: «Como ae cha-
mu ês.se movimento?» ou «aí-
lão: ;K;;iais esgotadas?»

Terminada a dança, a eort*
aplaudiu vivamente e o jub
sussurrou: --Ah, se todos os
meus processos íòsse assim tao
divertidos!»

Essa exibirão procurava mot-
trar os riscos que correm aa
dançarinas na execução dos
seus números, afirmando &
queixosa ter se ferido ao esbar-
rar num cenário.

Vagas nos Conjuntas
Residenciais deComemorações i 109* Aniversário

Oa Escola Nacional de Música éíííl~
sos conjuntos daquela autar-

Será -representada a «Serva Padrona» no Salão Leopoldo Miguez.quia nesta capitai.
[ a\s Inscrições serão válidas

por dois anos, para as mora
dias que se vagarem nos con-
juntos jâ existentes e para os
núcleos em construção.

Qualquer informação a rc-s
peito poderá ser obtida na üe-
legacia no IAPI e na adminis
tração dos conjuntos residên-
ciais de Bangu, Del CastiUu
Moça Bonita, Penha e Realcn-
go, de 2a. a 6a. feira (de 5
àa 16 horas) e aos sábados (9
às 12 horas).

Dando inicio às comemora-
ções do sou 109° aniversário,
a Escola Nacional de Música
fará ronlizar, no próximo dia
30, terça-feira, às 21 horas, no

salão Leopoldo Miguoz, a re-
T.repentaçâo da ópera «A Se*-

va Padrona», na interpretação
de Lia Salgado, Guilherme
Damiano e Max de Rieux, dog
Teatros Nacionais de Paris.

A representação dessa ópera
terá ainda a colaboração do

«ballet» sob a direção de 1*-
tiana Leskowslia, e da orqUes-
tra da Rádio Ministério da
Educação, sob a regência de
Mário Bruno.

Ha convites dlspor.U*el» na
portaria da Escola.

•ipt^»*amm*m*mwirrTlm*à*mmtmmmWf*3'^^

DR. ARAUJO LOPES
rio laatltuto dcMedicina Potltlva «tu* tratarápida • eficazmente dei-crentèi • deianlmadoi de dorde cabeça, *~MPOT**-NClA, «»¦

gotantento nervoso, fraqueiu
geral, aexual, canielrae, ton-turae, tlmldex, palldex, tre-morei, ataquei, Indecisão
neiiraitehta, medoa, IniSnla,
nervoiluno, asma, bronqulte.
lrrltàbllláade, Mexa icxüal,
melancolia, obaeiiBei etc. AvIpiranga, 1.248, **.?, 806, fo-ne: 34-220S. Ouça dlàrlamen-ta <Hora da Saúde» — 9 hora» — Difusora X — Domin-

, «*0i 45m — sao Paulo -
«'lllal no Rio — Rua México,
11 _ 17.» — Fonei: 42-6648— Rádio Metropolitana —
lOh 30m — Sábados • domin-
go* Th «rn.

1ta,H,H)*'^ríB'rííBIHr>HB,'^r2KSHHrKÍKt«V'aHa>7
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BOA OPORTUNIDADE
1 "inENBK-«K ÜM A MAQUINA DE CORTAR FERRO ATÉ ÜMA POLEGADA,
1 PREÇO DE OCASIÃO. TRATAR A RUA BARÃO DE MESQUITA, 214

— Apto. 101 — TMUCA COM O SR, CARNEIRO

«Oa&síficados Dos Subúrbios»"DEPÓSITO 
DE Mf

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos -k-Io melhot preço qualquer material de eortUrtxçfto
•*» Gr*-*«i!*a-jB«M tambéta sebrai de oVmoliçfte», reformas cm eora*s-«(;Sj*i

Kufá General Polidoro, 19 Hntafogn
Teletom: t8-9l2t

Um innèsa tSík" é» Nova Iguaçu tísica. oiMtc cA* aríi-ia- csm^tsà
és tlloloi. ieltciaa, dntento, areia, pedra*, etc «assa SERRARIA esr*-
c^|is»ffc era é-fluadri-ai, tacc*. ealbroa. ri***M. etc. - Pronta óatüri

Eus 13 de Maio, 476 — Nom Igüaçi»
Detalhe» peto telefone: S6-92Sã

GAFÍ HARMONIA
BeWí!*a waeíoKaí» • «Mtrahgféb-aa. —¦ De tado jsjjw» i^íca
Ambienta ê» primeira ordem. — Baa Pedro Ernsesic., sí-

-*- Telefone SS-44M — Saíide.

^^SiillÉÉ^i**!
í i*Jtt .**^^1(JB
%¦' iÈ^lmfmfm m

Traduzido da edição em inglês publicada
na China

VtièXSa^tiKSffílmV.

jm-M«1 N» Jl-P A O
3«CI*rlo de Povo*-, d* ""«e-ulrríjl

2£5>**€&»J^U ém ¦L*HH*flraàka,aaaá,*Él'aâVra,*ÉB

QUAWAt-CHUVAf - SOMmiHHAS «TC.

P-aaV^cm-at • Conteriam» — ActHam-ee BnaamH-
am» pata a amattar — Alataé» a V traja

RUA CARMELA DUTRA i.7fi* ~ LO]A
NILÓPOUS - ESTADO DO RIO

SS. Mofa. à» If; ataãaanat»» a
atot faekeen m Soma. ft*-
MifMfiMfw im, fcffs wttXp^"
raia né ttatrtnSe faaétt, aoa»
a pata 

"Vopó am honét «k
«Wtw. ama aaam atHÊa e fa-
h', am tm» am

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA,

laytm, INÊm, Omtato. Artia, Pedra i rtnaota» am tjeaé-
9 Madeira». Entrega rápida e preçoo m«5(3i£«?»i

Rua Carolina Machado, 1.050 — Lojc
Vas Maria Teixeira, «5 — DapèsHf

•mmmmWO OiBf

SOCIAIS
tàmiAvaorm I

ftH tafkr «HnAiiM. In II
hora», ha Matrit rln rioaaa. St-
nhora daa Grae-aa, am Atoa-
tinhò Porta • fmlaca ar«at>i>
monial, do «Jr. Joio BitlaU M-
baiTO aaoax . trat. llMaisga-a Wta-,
MWMm

AINDA 8ÔBRB

k EXPERIÊNCIA
HISTÓRICA

DA DITADURA
DO PROLETARIADO

Ap4a a

j ea Btraves
| prlmentos, I Rna bura, Uo.
i. Vila Th nitnttm, tm S. 3«me *»"

u VITORIA m
'fim Joan Pablo DuarUNs&Oj»*

h
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BOTAFOGO x BONSUCESSO
HOJE A TARDE NAS LARANJEIRAS

Franco» favoritos os alvi-negros •• Ma neca formará na equipe da Av. Teixeira de Castro — Outros detalhes
BerA reiniciado stts tarde s

ílspui.i dn campeonato cnrlo-
tt. cnm a r.iillxiiçAo d. duas
partidos, das iiuiiIr a mnis !n>
I. ros-anle reunirA no o«tAdlo
lm La.anJol.as as equlptv do
«ntafogo e do Donimctvso,

Estu |.:.iii.l;i ..ria jogada
hoje k nnltc no MnrauanA,
mas os dol„ clubes resolve-
rum íuj-lr do mnlor w^dlo
do mundo com receio ds um
grnnde «déficit» e realizar a
p.rtldn A tnrdo no i*. tii.liu do
fllimlnetlS».

rem problemas
08 dois quadros

K.lo apresentam problemas
_,» riun» equipes para o Jogo
desta t-irrie, pois tanto Jo&o
Saldanha como Ncwlon Car-
d»no puderam treinar ipu» po.
(•lios tranqüilamente apiuun.

- ¦ ¦_" ¦ _j, ! " ' i ¦*

do as falhas porventura «xis-
tentes no_ quadros.
EMBALADO Ò BOTAFOGO

O esqundrAo alvlnegro fa.
r* a sua primei*» uprosonia-'.•-iu .no Rio, depois do alguns
meses de aunénoln, em oxcur.
sAo polo Interior do Urnsll •
posterlormenie .m Caracas,
onrie participou do tornolo
chamado «Pequena Taça do
Munrio», com ba«tnnts brilho,

Nao apresentam problemasos alvtoiegroí a a trclnndor
Jooo Saldanhha, cm dcclnra-
CO-s * IP. afirmou que *-p_>
ra dc seus Jogadores uma boa
aproitenlnçAo pnrn que o Bnta>
fogo arranque para o eampeo»
noto em boas condlçOes.

BEM ANIMADOS OS
LEOPOLDINENSES

O ambiente em Teixeira de
Castro é d«s melhores, os Jo-

gadoras a parodros do Bonsu-
cesso esperam uma grande «xL
blçAo esta tarde, pois o tima

I estA bom preparado, t contará
com um grande reforço para1 esta tnrdo, que »*rA o mela1 Mnne«i, que concordou em

! ficar no Bensucosso pnra a
disputa do campeonato. Assim

I a experiência dos jogadores
I BarbcHin, Manem e (juarenU.

nha, se eonjugarA eom us no*
voi valores do Bonsucesso pa-' 
ra este ano.
VAT.TER PRADO E NICOLA

DESFALQUES SENSÍVEIS
O Bonsucesso nAo poderá

contar apenas eom • concur.
so dos Jogsdores Prado • NI-
eols, que estfto na Itália efo-
tuanrtn- tosta* nos clubes lo-
cais, Como nflo rocobeu res*
posta doa clube*, onde os Joga-dores estáo treinando, a dire-
çfto do Bonsucesso deu ordens

i jogadores ao «ra. II, mns estes
para o regresso Imcdlnto dos
nAo chegaráo a tempo de atuar
hoje.
JUVENIS NA PRELIMINAR

A preliminar, com» todas
diste campeonato, scrA entre
as equipes de juvenis do Bo>
tnfogo e da Portugu.nn, apa-
recendo os alvi-negros como
franco favoritos.

AJUDE A
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O Botafogo alinhará a se-
guinte equipe: Amnuri, Beto,
Toma e Nilton Snntos; Mntlas
e Pamnnllnl; Garrincha, Dl»
dl, Pnullnho Edson e Qunrcn-- tinha.

Últimos Retoques Dos
Clubes Para a Rodada

JL Para a peleja desta tarde contra u Bon-***» sucosso, a dúvida do Botafogo eslá resi-
dlndo em se Nilton Snntos JogarA como za
giielro ou como mMio volante. Se atuar na
zaga, Matbias será o médio, e se Snntos Jogarcomo médio volante, Beto BerA o zagueiro.
-A_ Em virtude da portaria do CND permi*-*¦¦• tlndo aiienas um estrangeiro no lime, i_e_é
Morcirn cslA em dúvida sobro se i.inçnr,. Gnr-
da, que é paraguaio, ou Salvatore que é lta
llano.

A última hora, Pavflo se viu ameaçado
de nAo atuar na tarde de amanha pelo Fl i-

mengo. Se Isto ocorrer, .Toubert scra o seu
:substituto. Quanto a TomlVes e Moacir segundo

Prado, grande desfalque áo Bom- ' Sollch é certa a presença de ambos na tarde
.-...•o ttta tarda de amanha, contra o América.

Tir,

-A-AIarcon scrA o meia direita do América'**. para o jugo com o Flamengo, po!r. no trein,.
ostentou boa furma física e técnica.
-A- Os Jogadores Navarro e Fernando nfio Jo-w garfio amanha contra o Bangu defendendo
a camisa do Madurelra, o primeiro, por esiar
contundido, e o segundo por. estar servindo no
Exército.
-A- A grande dúvida do Olaria reside na ponta»"-* direita, sendo que somente na hora do
jogo scrA conliccldb o integrante desta posição.Almir é o mal3 cotado para esta pnrtida.
-A- Tudo bem no SAo CrlstôvAn. Aluara comw todos os seus valores a equipe da rua
Figueira de Melo.
-A, O Jogador Calazans, multado no julga-*"-» mento do técnico Gentil, JogarA amanha

F ler..: Tanto do Rio x Portuguesa
1 NOTICIÁRIO

Grandes estréias no Canto do Rio: Zezé Moreira, Garcia e Floriano -
Quadro, horário e preliminar — Desconhecida ainda a equipe da

Portuguesa

_TE _____3r 'ST -'^Hi-i^. ' %

D/d.» o grande atacante alvi-negro

•4- O júri formado por joga-
dores do Bangu, condeno-!

w atletas Calazans e Wilson,
inultahdo-os em 30 por cento
de seus vencimentos. A acusa-
íão ficou a cargo da C.ntll
C. .'doso e a defesa coube ao
logãtlor ZAzimo

jr O jogador Del Vechio, en-
volvido num sério Ind-

dente, quando agrediu ura lo-
cü.or' da Ridio Atlân.lca, du-
rante o jogo entre Benfica e
:.: ntos, foi afastado do plan-
trl santísta e multado em 60
por cen.o de seus venclmen-
tos.

4- Foi, finalmente con .rata-
do o zagueiro Servlllo, pelo
Botafogo. O novo defensor ai-
Vinegro chegará na próxima
wgiífldá-felra. O passe de Ser-
ii!io custou « lmportAncist de
5''O mil cruzeiros.
¦£ A demora __ chegada a

esta capita] do treinador
tijngaro Giula Mandl. pren-•le-*". à demora na concess.lo
rios vistos par» a viagem da
Áustria para o Brasil.
«& O Fluminense, por Inter-

médio do seu departamen-
?,, de íu:ebol profissional, re-
cusou dois convites para pre-
Mar amistosamente por estes
diasi sendo um para Jogar
(>onlrn o Benflca e o outro pa-
ra uma rápida temporada cm
Sàivádôr, patrocinada pel0 E.
C. Bahia.
.£- O clube porrugu-s. Spor

tliig de Covilha, telegra-
?ou ao Vasco solicitando o
concurso do atacante tedo.
Ouvido.pela direçflo vascalna,
ledo recusou-se te-mlnante-
men.e a sair desta capital. .
•&• Está repercutindo desfa-
voràvelmente em todas as ro-
tias esportivas desta ctjltat,
:ima entrevia'a que o treinador
Gentil Cardoso teria dado #n
Lima durante a recente ex-
cursao do Bangu. e em que
nírmnva que sô nAo asa trel-
nador d0 Brasil porque i
preto.
¦jr Os clubes cariocas estilo

tomando todas as provi-
dênciás cabíveis contra a ins-
.iiuiçflo do «Bolo Esportivo.,
para tanto uma série de ruu-
niões já foi organizada. Oe-
pois de impedirem a crtacSo
deste concurso, os clubes con-
dnuarão chorando oa seus
"perpétuos deficits.

BANCAMOS ',
O Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Ban»

cárlos do Rio de Janeiro, reall/nrA umn o*;... mliléla no dia l ria
Anosto ás 19 horns pnra discutir meillilas sobro a campanha
salarial. •

INFLAMA VEIS
O Sindicato dos Trabalhadores em MlnArloi e Cnmhuitlv-rtaL

realizará, hoje, As 10 horas, uma an-.mliléln 'iernl IMi.iii-.
ilInArla pnrn tomar ponlçAo sAbro o oxccsslvo atraso do pag»monto da taxa do porlculoslriodo.

IERROVIARIOS

Sorá renll-nda no próximo dia 70, As 10 horas uma nssemtblAla geral extraordlnArlo, no Sindicato dos Foi roylArioi d*Leo;iolrilnn, para discutir c ricllborar sòbio o re|*ulnmento d*
pessoal, em vigor, o assuntos gerais quo scr.lo tratados aimesma assembléia,

COMKRCIARIOS

O Sindicato dos Empregadores do Comércio do Rio de Js.,
neiro, convocou uma assembléia |iaro o illn 31 rio corrente, ás10 horas, na qual cstarAo presentes dirigentes sindicais doa
riemnls setores profissionais c autorltludes, quando ser.it. du»
cutldos aposentadoria com vcnclmcnlos Integrais c horúrio úi_.
co no Comércio.

HOTELEIROS

O Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro do Rto
dc Janeiro realizará uma a.sscmbléln gernl c.\trnord!nArln na
dln 30 rio corrento para deliberar sobro a campanha salarial
que terá Inicio nesta mesma data.

COMISSÁRIOS

SerAo realizadas aa eleições no Sindicato dos ComlssAiiet
da Marinha Mercante, no dia 23 rie agosto, parn ronovnçAo da
Diretoria, Conselho Fiscal o Representantes da Federação N*cional dos Marítimos.

MESTRES DE PEQUENA CABOTAGEM

O Sindicato rios Mestres rie Pequena Cabotagem, da Mar*>nha Mercante, convocou as eleições para renovação rin Diretoria,
Conselho Fiscal c R-prc.-nntnntcs da Fcdcracáo '-.acionai doaMarítimos para o dia 15 de ag.">slo.

PEDREIRAS
O Sindicato dos Trabalhadores cm Pedreiras dn Rio da

Janeiro, convocou uma assembléia geral extraordinária paiahoje a f!rh de discutir o aumento de salários.
i

CARPINTEIROS NAVAIS
Serfto realizadas ns elelcõe.. do Sindicato Nacional dos Ca»

plntciros Navais, para renovação da Diretoria, Conselho'Fiscal
e Representantes da Federação, no dia 18 de setembro, das -
às 17 horas.

SEGURADOS DÁ 
"CAPFESP

RECLAMAM OS ATRASADOS

¦K.;-,;-;.";, *>m*vm>n».<?}<'<?¦¦., "--;:* -. •^.•-.¦.¦¦¦¦i..,w,,. -, — 4_» i GRÊMÍO IMPRENSA POPULAR
X SANTA CRUZ FUTEBOL CLUBE

Os beneficiários da Caixa dc
Aposentadoria e Pensões dos
Ferroviários e Empregados eni
Serviços Públicos estão pro-undamente descontentes com a
protelação que vem sofrendo o
pagamento dos atrasados rei,;-
tivos A diferença com o novo
salário mínimo.

Em agosto de 58, os segura
_. ,.'¦"_._,_ - . ! dos da CAPFESP foram auto
Domingo, dia 28 do corrente, o GJ.P. atuará cem máticamente beneficiados por

as cquires ele aspirantes c amadores contra as equioes um aumento de suas pensos..
de iauaí calce/orla do Santa Cruz Futebol Clube dc Gra-; -l"0 passaram de. MOQ cru
-4„_r.- //-•-..-•.._ zeiros (mínimo ate entuo vi-macio íC-ff-cins;. | gente) para o novo nivel d".

A d:rcrão técnica elo «Gramo Imprensa Popular» 3.soo cruzeiros.
convoca todos os joqadorcs n comparecerem, rem falia, \ Entr: tanto, até novembro, os
òs 12,30 heras, nn final da Unha do ônibus Grámacho- aproxIm^aámèMé^seté mil se

-,.,,. i curados da CAPFESP nada rePraça Mana, de onde.seguirão p?.ra o campo. Icoberam da melhoria decreta
Conduçv.cs para o local do encontro: ônibus da da. Nesse més suas pensõe»

Praça Mauá para Grcimach:f, trcr.n da Ticoioldir.a, r.ril- foram pagas, juntamente com
lar cm Caxias e tomar o lotação ou ônibus para Grama- a a? dMembro (cll,e foi ?.nl.
cho.

A equipe da Portu guisa; caçula da PMP

O público niteroiense terá
oportunidade de assii.tir na
tarde de hoje em Calo Martins,
gramado oficial do Canto do
Rio, a uma interessante pele.
Ja que reunirá o clube local
contra a A.A. Portuguesa.
GRANDES ATRAÇÕES NO

CANTO DO RIO
Sem dúvida o Canto do Rio

4 a grande atração da tarde
em Niterói, pois além de es-
trear em partidas oficiais o
seu novo treinador Zezé Mo-
reira, ex-preparador da sele-
cAo nacional, também outras
atrações o alvl-celeste apre-
sentará à eua torcida, eomo o
arqueiro Garcia, ex-lntegran-
te do Flamengo, e o zagueiro
Floriano, antigo defensor do
Botafogo e da Português» de
Desportos. No* trelnamen-
tos realizados os Jogadores do

TODO O MUNDO
TEM LAMBRETTA

SA você é que n&o tem. Apro-
velte essa oportunidade que
A!-* \URY lhe eferece de você
também possuir a sua Lambret-
t» e vera como a vida ê boa. E,
qualquer loja de Amaury você
coniegulrà o seu cupon seja qual
for a sua compra. Rua* da Al-
fandega 318 — 1» andar. Rua
Vinte ."e Abril 7, Rua José Mau-
rlclo -__, na Penha. /

Peçanha 376, Caxias, _.

Canto do Rio têm correspon-
dido Ag esperanças de Zezè,
dando, inclusive, grandes pere-
pectivaa de iniciar o eampeo-
nnto com um triunfo.

E A PORTUGUESA?
Sôbre a equipe lusa ca-

rioca pouco se pode dizer de
novo, A apresentação da Por.
tuguêsa no torneio inicio não
íoi das melhores inclusive ten-
do sofrido um tento contra
o Madureira, e sendo ampla-
mente dominado nos 20 mi-
nutos de jogo.

placar
esportivo

V. NIIO
do Rio.

mmmmmmmrrmgmÊtmm

O treinador Marinho, manl-
festando-se em pale»-tra com
a reportagem da IP afirmou
que está convicto de que a

j sua equipe fará boa figura
esta tarde.

INICIO DO TORNEIO
«RENATO P. MARQUES»

Na preliminar, que será
disputada en.re as equipes de
juvenis, começará a .disputa
do torneio instituído pelo Can-
to do Rio para ser d.sputado
nas preliminares de seus jo-
gos, pois em virtude de um
golpe do sr. Ramos de Frei-
tas, o CND negou permissão
para que a simpática agremia-
çáo de NKerói dispute o cer-

O departamento médico da tarT1e oficial de juvenis.
FMF recebeu, ontem, o parecer! A Partida principal será Jo-.,_ ,.»_,. __ '.- ._.- i -/.-ida às 15,15 horas e

Boletim da FMF

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta populai

CLINICA DO DK. SANTOS DIAS
f10t.Al.IO: líiàrinmonf*. das 14 As l(i hoins.

Tratamento pela normonioterapia t alta tret-nei.cia
especifica ila velhice precoce ia função sexuai no homem
e na mulher irrttabilidade. fadiga e insoma noe casos
Inoicatios Ünlermagem a cargo de técnico . prolissionaldiplomado.

BLA SAO JOSÉ, 50 - 9' ANDAR —
CONJUNTO, 903 - TKL.: SZ-6K.0

cipadal dentro do novo salário
minimo vigente. Reclamaram
a diteronfa dos meses de a.Tô"
to, setembro e outubro, rece

benilo apenas promessas de qtH
a"m:sma seria paga posterio"*»
monto.

' Um ano é decorrido e aqui.
les milhares de segurados con-
tinuam reclamando o pagamen.
to dos 4.200 cruzeiros relativos
aos três meses que receberam
p-dos nív.-is antigos, sem qua
nté hoje tenham sido atendidos.
Os prejudicados responsabili-
znm; por essa protelação injus*
tificável o sr. Galvazoni, dirá*
tor do Departamento Nacional
de Previdência Social, que esta»
ria ret:ndo a verba destinada
no pagamento dos atrasados»
embora já tenha liberado aa
devidas aos Institutos de Pr»
videncia.

Sígundo apuramos, está sa
osbo-jándo um movimento entra
os prejudicados, visando à s_»
lisfação dêsse direito. Nessa
sentido, possivelmente se dirl»
.i*;irão no presidente e ao vlc»
presidente da República.

Aceita Pelos Alfaiates e
Costureiras a Decisão do T.R.T.

Em concorrida e animadíssima
assembléia, os sindicalizados ai-
faiates e costureiras do Rio _e
Janeiro, decidiram aceitar a d.,
chão cfo Tribunal Regional do
Trabalho, que lh.s concede um
aumento ds 2D*"", sôbre os orde.
nades atuais. Houve vivo debate,
polg adiaram uns que di"via se-
aceita decis&o do TRT, enquan

da junta encarregada de e\a
minar o jogador Zizinhn, para
ver se êste estava apto para
atuar esto ano. A junta, que
foi composta pelos drs Mário
Madalena, Moacir Coimbra e
Horacio Cardoso Franco, con-
sidjjiou apto o jogador ban-
guense.

A CBD encaminhou ontem à
FMF uma reclamação da FIFA
contra o Olaria, pela faita de
pagamento da segunda cota de
100.000 cruzeiros, relativa à
dívida para com os clubes eu-
ropeus.

pele-
Ja preliminar tom seu inicio -ontem pelo CND, com o pre-marcado para àa 13,15 horas, i sidente Jusceüno Kubitschek,

Ápôio Oficia! so Intercâmbio
Esportivo Brasil - U. R. S. S.

Proposta feita pelo presidente do OND deputado Geraldo Starling e
que foi imediatamente aceita pelo presidente da República — «Estou

entusiasmado com a idéia», afirmou Jusceüno
Na reunião efetuada ante-

*m aso.
_ ta»*--. Do-af-g. x _.ons__es»B — em» General Severtana

Canto do Rio x Portuguesa em Caio Martins.
m _-íis: Csrlson x Valdemar Sartana — no M"*ra-ama_i*_H..

*m SAo Paulo: __ x ____,—_ __r__: Palmeiras x Nadonal — _o Parque A_4_-*___.
Santos x Ponte Preta — em Santo..

AMANHA A TABDX
Mm Patife x N-ro-sfc» — ao Pacaembú:
•angu x Madureira — tm» Conselheiro Garrlm»
Ma Cristóvão x Olaria — na rua Burtri

CM ÜAO PAULO
Mc Paulo x Noroeste — no Paraembu;
Sríntias x XV de Novembro — no Parque Sâo Jor-.,;
fertuguê-a de Desportos x Taubaté — no Canindé:
S_Yentus x XV de Jaú — na rua JavarI;

Bento x Ferroviária — em Sáo Ca.to»-» *•
fabaquara x Ipiranga — em Santoeí

1 x Botafogo — om Campinas»- ji<Mttíígii__«(i — •_» Una-

Será. seg-n-a-fein-, dia St, a
solenidade comemorativa do
20' aniversário da FMF. O
F.amengo receberá a Taça E/t*
ciência de 1956 c as dos cam-
peonatos de aspirantes e juve-
nis; o Fluminense receber* a
Taça Disciplina de 1996 a o di-

, ploma de campeão do torneio
Inicio de profissionais; o Vasco
receberá a Taça do campeonato
de profissionais de 19S6; o Bo-
tafogo receberá o diploma do
torneio inicio de juvenis de
1956 e, finalmente, o Artéria*
receberá a Taça do torneio
«Carlos Martins da Bocha» de
1952.

A FMF registrou ea oentra»
tos de Décio e Percy oom •
América; a da Zózimo, Alpino
a Joel, com o Bangu.

^^B"3_-SS_sÉÍ^_$VT^-^___frvv-&' *" *->._v
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A VSItr tranaf erla • Joga*-.
Ivan, do América, apr» « Ola.
ria, e fes chegar a transferte-
ela de Nelnon Dia* AKm. d»
F.Kleraçào ParanaenM, tem
bém para o Olaria.

Foram aceitas pela FMF aa
seguintes Inscrições de amado-
res: Hugo, Jorge de Oliveira,
Jorge Cruz, Paulo e Roberto

Valdemar Santana, que tentará a desforra, tatu itoUa

Esta Noite: Carlson x Valdemar
Atrai » ata-s&o dos af lecionado, a, sons»*

eional luta
Sata noite, na itaisto GU-•..rto Cardoso, novamente tm

larto em luta Carlson Gracic
s Valdemar Santana numa
luta que está empolgando to-
da a torcida carioca.

Na luta anterior, Carlson
Gracie triunfou tranqüilamen-
te, tendo Valdemar .ilegado

Õêio Sao Cristóvão e José Ma-1 que sofreu forte contusão lo-
«biaa Gomem sala BeUfogo. I go na £irimei_tt assalto, Para

hoje. Valdemar sjsssfiira que
o resultado será bem dlteren-
te da primeira luta.

Calson Gracie. por «eu tur-
no, está tranqüio e espera con-
firmar 0 triunfo anterior.

Esta luta terá seu inicie ás
21,30 horas no MaracanSzl-
nho, e antecedendo o com .a-
te» haverá 7 ^eliminarem.

foi ventilado pelo deputado
Geraldo Starling Soares, pre-
sidente do CND, a idéia de
Brasil e URSS reatarem as
suas relações, oficialmente, no
campo esportivo.

O presidente do CND falou,
que não era mais pos<"'veÍ que,
com a ida de atleta. _ equi-
pes à Uniüo Soviética, em es.
cala cresecente, o Brasil n5o
tivesse contacto oficial com a
entidade mâximn dos esportes
russos o que seria de grande
proveito para os dois paises

TRIUNFO
PARA O E9POR___

--tas declarações do presi-dente do 4ND representam,
sem dúvida alguma, um triun-
fo para o esporte brasileiro,
pois graçag *. persistência e
â tenacidade de um grupo de
esportistas esclarecidos seri.
desta feltn, reformada a por-
tarla do CND que desaconee-
lhava a presença de clubes e
atletas brasileiros na URSS.

JUSCELINO ENTUSIASMA-
DO COM A IDÉIA

Segundo o presidente do C
ND, o presidente da Repúbll-
ca mostrou-se éntustasmado
eom a Idéia, recomendando
ainda que o deputado Geraldo
Starling entrasse em imedla.
tos entendimento» com c Mi-
nL-tério das' RelaçOes Exteno-
rei. pare que fossem dadoa OB
Piubos Iniciais neste sentido.

PORTUGUESA. BAHIA
VASCO E ADHEMAR

Cirande parte do mérito des.
ta resolução dos presidentes
da Republica e do CND cabem
an. clubes acima dladoa, a ao

atleta Adhemar Ferreira da
Silva que, com suas viagens
à URSS quebraram o tabu da
proibição do CND.

to outros queriam que fosse lm_
pet.rafio recurso contra s d:cls5o,
Vcnc.ram os primeiros, aleganda
que se Impctrrassrtn recurso, de»
moraria demasiado nova decisão,
_igrnvando-s2, ainSa mais, as dU
ficuldarics que atravessavam,
tn:!o em vista o continuo au.
mento do custo de vida.

UMA LAMBRETTA
EM SEU DESTINO

Oferta tte AMAURY que lha
oferece: Cuecas tundo chato a
30,001 Cuecas fundo chato em
superior triçoline 50,00 BlusâO
nm superior cambraia de Unhe
Inglesa 5(10,00 e o cupon para
voei concorrer a Lambretta. Rua
da AlfAndegu 318 - 1» andai.
Rua Vlnle tle Ahrll 7 loja. Ru»
José Maurício 28B-A, na Penha a
A.V. Nilo Peçanha 276, Caxias
E. do Rio.

REPÓRTER POPULAR
lflfll_r22-8518

ALFAIATE
JOSÉ R. MÁXIMO

Temo. variado mostru&rio de casemiras. linhos t tt.-
picais nacionais e estrangeiros

FAÇA-NOS UMA VISITA SEM COMPROMISSO!
Rua Sete de Setembro, 63, 5' and. Sala 502 - Tels.

42-5786 e 52-9485.

Slndkaio dos Trabalhadores na Indústria
da Extração de Mármores.

Calcéroos a Pedreiras do Rio de Janeira
Met Baa da Conceição, IM — sob, sala 10

TeL: S.-510-
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital ficam convocados todos os traba

lhadores na Indústria da extração de mármores, calca-
reos e pedreiras do Rio de Janeiro, a se reunirem na sede
do Sindicato a Rua da Conceição. ~_45,~ sobrado, sala 10,
em assembléia geral extraordmária-no" dia 27 do corrente,
às 19 horas em primeira convocação e em segunda às
20 horas, a lim de discutirem e deliberar sôbre os Itens
seguintes.

ORDENÜO-DU..-
at> Lsthnra, discuaaie o àjaròvaçâo da ata da asaoen-

bléia anterior; _
W Revisão de salário, autorizar e conceder poderes

a Diretoria, a flm «_t entrar em entendimentos com
a Sindicato Patronal e promover dissídio coletivo.
se necessArlo:

•' Discussão e aprovação ta transícrínda lf. sede
•ara Cascadura.

Me és Janeara, 3» de Julho de _95T

BKDAT-KilÒBGN.IAMI.t DA STT.VA
* -Presidente
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Trinta lil UiMm 'í Imiim i íké
Irê» _-ir.dicn.o_ patronais a 67 empresas ji concluíram acordos com os valorosos grevistas — Tendo à (rente luas gloriosas

bandeiras» sapateiros e metalúrgicos em luta contrate rnizaram na rua, estreitando a solidariedrs_e proletário

[CONTRA O CAMBIO NEGRO NO ENTREPOSTO
v Protestando contra o câmbio negro no * rt Irepotto de pacn, uma comliiío de felrante* eittve,

ontem, em iiiidicncia com o coronel Frederico Min (Itio, pttildente dn COPAP. Oi leirante» alegam
que estão impossibilitados tle vender produto» de primeira, bio porque estão sendo x-endldos pelo
entreposto acima da tabela. Se os adquirirem, ter ão tambim que vender ao consumidor a pteços jii*
petlores aos fixados, o que rctulta em grandes mu Ita». 'Se existe^ flscalhação para oi felrantes. tnm-
btm dci'c existir no entreposto para que a tabela icja respeitada" — afirmaram o» componentes da
comissão quc aparecem falando A reportagem dn IMPRENSA POPUIAR.

ANO X — Itio de Janeiro, Sábado, 27 de Julho de 1SS7 — N. -UM

DIIU-TOR: PEDRO MOTTA LIMA

o i*uin«i,,ia. .iia am» doa m.
t .> 1.1. ,í(. .... Ila-l-lia.l.a na Mala- ala,
S|||,|,a..l.., lllVUlljXU a.,|l,.|.l fl ¦'¦¦¦

I.alllll,- laa-la-IUII lll. lll al.t ,-i.-..-
1'llllMMtl. IIV VITOIIIA

Knliamu. nn qullitu illll lio B.I-'*
ve. A tuma.ii cum i|U» ciinieru*
mm o i.-a.-i. movimento, nn mu*
itiuu.aaiai ile '.n) iiii Julho, conllitim
im* ai (im (to hoje. II enlu na ni.- ,a
t-illlimiiil.i lllii .1 Ula.lli rina.l,

.('a-iiai ile .IM.liUO metiiiiiriiii-Hh iaI obtiveram «puk uum.ntn» *.h:iii luis
| MOS lia Ia; alais lll l.a.lalii-t li.III IÍ7 i-lll-
' 

ll.-.il*. (J lll .-.llaalia aalns lll) 'll.la ..
, lllll Mal ia llll «Iria, Ile l(l-|liH.i:iiaa ala-
; Veiculou e Aiena-Arloi, e o ilo (o*
I nu1!. in ViireJlKtn rie Autnmnvcli. o
! AOCIlOrlOI, O '-lllalllilto (lO l'aa|l|,'|.

elo .'iin-ji-iii ile Aiiiiamovi-ia. ntliiüo
I a. nuiU de 9.1 firmai! • dun Mr-
I tltlorglcoi, apriixlmailamcnte, :S0
. a-i,i|in -:a_, Kiiira-liinlo, _,tlin-m>_' iiiliinli- iilmlii muiiiih i-mpu--.uai,
| ii.nliaiiliaimanu-, a» in-rAnii-nii e de

iimia-iiiii elétrico, dt eluviiUort-n,
etc.

I Entretanto, Uto icrA con__Rutito
por i-*lfirmai-, firmei e lul» emtuc*
•ni permanecerem purdllinilui Al
citAo, pm o moilrar • nona unl<
dade e a nona (Arca, a -uutlnuu-
cao da paralisação da General F.'e*
trlc, da Elevadorci Schlndlcr, da
Fokker, da Fabrica Nacional de
VaiAci, Elcvadorei Indu™. Sirva-
dorci Swli, ElrvHdorti Atin», E'o-
tramar e outrai tentai do_cnai da
cmprAiai.

Scsunda-felra próxima, o Trl*
bunnl Regional do Trabalho ira
Julgar o nono pedido dc aumento
de lalAtio. Gitamoi convlctoi ciu
oi im. Juízo, disse KsrrYlo Trl-
bunal, isberAo ntender com Jumi-
ia Ai nonai rclvlnillcacA;i.

Multo» cmp. ORadorci continuam
Intranilgcntei, prlnclpnlnu-nt., oi
dai cmprciaa amorlcanai, como A

o cam da (ii-iH-i-ail Kh-irli-, l'nr.'iii
KUN ihliaiii. I|!0iaa iii cmA lendo 1)111'-
lil-lal.l a- KelA l|lla IH,1.1,1 |an|a|a,a- I..a..a .laam.a» ,ii-.|iai-,!,,_ n curvar u ¦ *•-.
plnhll, HÃO a-l.alllaah |||l,pn«IOI u
1'onilnunr com os mltenivflii iaIA-
rio* ipiai üiiiiiilnliiimnii nlA o deliu*
i:iiiiiia-iiiai de nim-íai iin-vi, e, Hindu
em viüor iium cmprciAi que reli*
tem A Haiiinuiur.i ilu iicAriln*.

Tlvemoi muiin nacltncla, Ripo»
rumo* môi <• meln, PiocurnmoN
inaiiiK it _ formai o mulos pnrnkolui-lnimr mitUfiitnrlnnieiitu n nun*
ln aumento inlnrlal. Oi pnlr.lciiiini iicrcdltnrnm em nmsii fArcu
o mi iio»i.ii unlilndii, A rcapoMn
vem lhe» sendo anda, Como nnte*
rlormcnto iciilnlnimoii i-m numa
llolcllm n. J, rnm a fome "1.1»
irabnlhadorci nAo ie brlucn. V,
entre ft mnrrer de forno e ix HCn,
prrferlmoi a lutn, hnja o que h ui-

CNP E A REDUÇÃO
DOS PREÇOS DA

GASOLINA
Em sua próxima riunllo, ter.

ça-í.:lri. próxima, dia 30, o Con-
selho Nacional, do Petróleo deve.
r\ estudar as possibilidades dc
reduçfio nos pr.:cos dos combus-
tlvel.i líquidos, principalmente dn
gasolina, atendendo a recomen-
dnçfto da Presidência da Repúbli.
ca em vista do clamor quo pro-
vn.ou o Ultimo aumento de pre-
ços autorizado por Cbsc órg&o.

ver, nginile ou nAo aquele em*pregador,
AltlItllItS 1'IH.MAIIOH

lniiim Iii ui  I1QVOI (ti--Aril.iScpm ns icgulntoi empreijtii ciu.Federal de 1-undli.Ao, J, Vieira dutíiivM, iCotljma», MAquinni « Acoi>«Aliou B, A,. Aramiflolo Cardd«o,''iu ln.i-.lli lm du l'i..ilaii .s deAço s.A., Pcotto, Allovnto .- cia,dida.i Artefato! de Aromo t Fer-in Inilúslrln o Comercio N A.,LiniAo Fuiirii Sxporlniloro H, a,Flichci* & ii.ii.. iiii, Aimco '1'uboi
H. A,, (lllli-tlii Sufey Itiizor CO.Of IIí;i:ii|, Inilii-aln.u M.a .n-la .,s
Inrus l.nlii, Itodolpho W.ieneldl AClu. Udn., Mecânica Tempo I.Wu.,c.-isii i.iiniiierin, Mooanlca Tdonlca8, Cristóvão, Treu íi Cia, Udn,,F. Sauer ft Filho», Mnrvln s, A„ferro Maieavel, Montnna S, A.,Standard Elotric, llomtmi Uernet,
Autn Tícnlcn, Z. WcrnecK, Itcfrl*
nornoAo iiiiiuniiiiii Murtln* Ltda,,
M, s. i.ino, Mooanlca Arnon, San*«on VniconculoB. Viuva Franciscoti Filho», Metnlurülca noator, Fir-
noi Worco, Wortlngton s. a , eu*rago a Oficina Central. MetolniA-fica, ConstrucAeii Mctnllrai I'...n*
cl, Estamparia Carioca, Ccrmuvn,ind. Bros, dc Motores s Pecai,Valetln Znmmermnnn, Kalpo, Sta*to Medicina, Cilnns Mctulúrgluii,Vale Paraíba, RAillo TelevIrAo
Com. Ind. S, A., FAbrlcu AruIo,
Z.-tmbolll, Emn. Brni. Solda EIA-
trlca, Codla, Elcvndorcs Sul Ani*
rica, Gnvrlla Katona, M.I I.C.,
Isnurd Enitcnhnrln S. A,, Uno
Material, Klopaz, Dakcllte Elma,
WII»nn Jeanj, Rocha Pano», Me*
talitrclca Variante, Stnnln I.tda.,
flonmlna J.tda., ncmlnRton Rnid,
Cnrliras», Estamparia Duque do
Caxias.

KIXIUCATOS
Foram estabelecidos conv^nloi,

Declarações do Presidente da COFAP à IMPRENSA POPULAR:

RESOLVIDO SOBRE O AUMENTO
DO LEITE E O PREÇO DOS CALÇADOS
A pretensão da FARESP de majorar dc novo o alimento das crianças e enfermos não se justifica — Estoques
de leite em pó, como medida preventiva -- Quanto à fabricação do calçado popular, tudo ainda em fase de estudo
— Os produtores do leite cm Estive em visita .. Fábrica Nea

Ksâo 
contrários à elevação

preço do leite que, come

Í» 

sabe, está sondo pleiteada•Ia Federação das Associações
urals do Estado do Sáo Paul).

tlê e isso posso afirmar com
segurança.

Foi o que nos disse, ontem,
o coronel Frederico Mindeli,
presidente da COFAP. Como

tendo a rfde dc esgotos a mesma de 60 anos passados, a PDF faz
¦»••—*— o sen cíco.-iino.-àfo nas praias da "cidade maravilhosa"

já divulgamos, a FARESP está
pleiteando um aumento de qu.?-
tro cruzeiros em litro do leite,
o que elevaria o preço do pro-
duto no Uio, para VI cruzeiros.
A elevação do preço importa na
diminuição do consumo, razão
pela qual os fabricantes são
contrários.

«NAO EXISTE KAZAO;
As mesmas alegações do

ano passado — prosseguiu o
coronel Frederico Mindelo —
são íeitas pelos produtores. A
meu ver, não existo nenhuma
razão para que o leito seira ma :
j oração.

A uma pergunta do reporte, i
sobre se acreditava num «loei; j•out;.-, o presidente da COFAP |
respondeu negativamente, mui- i
to embora acrescentasse que as |fábricas de leite em pó já esta
vam preparadas para qualqtiet
eventualidade.
CALÇADO: ESTACA ZERO

Não há nada de concreto
sobre o tabelamento do calçado.
Na reunião que fiz hoje con'
alguns conselheiros, nada ficou
deliberado, continuando o caso

em estudo. O que foi apresen-
tado pela subcomissão nomen*
da para estudar esse tabela- a
mento, que é a confecção de cal-1

çado popular, também ainda es-
tá sendo examinada.

Finalizando, o coronel Fredc
rico Mindelo nos informou quc

talvez na próxima reunião da
COFAP entre em pauta o pro-
blema do aumento no preço cio
leite.

Mais de 50 Mortos
Pe'o Frio, em S. Pauto!

liallllaaail, al.lal 00 a.-UUlUt"! llmll*
a ..i"» putrunuli: Hliiuiculo d.n _n*
aiaa-.ui... ;.|.-: aiuiiiii.i- do itlu de
Jnnolroí hiiiiIicuiu du ComAivlu \u*
ii-ji .i.i de Automóveis •¦ AcimuA-
rloii du lllo do JiiiikIiu e Hindlia.ln
llll lla.lal-.dlal 11U IICpitIUCAll 'I . Vl'l*
culoi i- A.. .-.-...1 ia.» du itio uu .lu*
neiro,Mii.ni.tiiii.ilahi: a» nosso

movi.mi:.viii
lla-a a laa lll.a:, lll.lia O* a, |-llllll. . !A>

IClilUIIIIU de laullilállla ilii.la- a- aa|a ilu
UU liai -.na, IlauV lllll lllaa; .-.lllall-iala alli-i
OrAflOOl de Mutuou; .Slnillciitn ilni
l.lllll.l-1'.alllaia. a-lll Y.\I\\H a'-H -i lll-lll-
iiuiiiiai.il. ClnvmutuuiAflcfii,; Sindi*
cutu do» n.iiii iiiuir. de Jui/ ile Fo*
Iii: Mllllla-.alaa alai. al .ala.llh.lilaa. a -,

uns iiiiiu.-aiai.ii, Uruflcui uo tio de
Janeiro,

l'lti:sin.:.\( IA DA
llt.l'l III.K A

Rccobcmo» uo nuu-cliefc da Cusa
Civil dn l'1'i.-siuèiicla da ilepiiblUu
o leuuinlu la-i.-ijriimn: .Sr. fretl*
iti-nlr llepublicu iiiruiuhiu-.M-
ii. u. au- recciiimviitu oflclu em quulhe encumiuliu reiolucõei i.ntluii-.
Clll lm.il aalaralll lllUlICUtO, llll i-li;i .1
lermos s. i-.m-iii. «u inteirou. Cor*
uuu.- luuduvuvi, J, üetto (.'Anuim
Filho.
DO DKIXTADO AIUKUO ViANA

«O Liiapuiuuu Aurélio Vlanu, eu*
contru-tu uu_tnte dustu utplUl
dovundo rcurvsiur próxlmu »a-un-
nu. Asiuiui-vo ivu numu envio -'Ir*
cular -i-i;>7. Anteclosamcnte Puu*
lo Afon.Mi üllvelru. iccretArlo Oip.
Aun-lio Viana* (Texto ici»Krunm
u nos envludo)

JlUU.TOiUU DA riUCNTE
NACiUNAUNTA

Membros da Frumo Namoiulli*
tn, dirigidos pelo seu dlr.-túrlo,
nus ih--.mi.is de Manoul iloúrclo,
C- Ulu Minquui, Luiz üllvelru 'u-
nlor, Francisco TorrcAa. il.irulvu
Ccrquclru, Alücrto du uoli. Per-
c-iitlno Santos Expedido, a-jh»
Itamthvum u Antônio Josó *»«dro*
su estiveram em visita uo nus:"
Slndlcuto, prestando o upolo desta
orsanl/ucAo ao nosso movimento.

SINDICATO DOS FOOUISTAS
DA M. Ml.HCA.NTi:

Paulo Vlelru Sllvurlo Flln... JnAo
Alfredo Xavier dos Reis, /ulrienl-
zlo Ribeiro da Silvo, diretores do
Sindicato dos Fogulstas da M.-rl-
nha Mercante pessoalmente trou-
xcram sua sollilurlcdnde ii no.sc
nrevu
ATIVIDADES DAS C03IISSfl«_8

Iii; ESCLAItECDIE.NTO
Quundo a ComlssAo de fsclure*

cimento n. lis fazia prop<ii;andu
riu greve na Estumparla Real, ho-
jc, As i: horas du manhA, foi sur-
prcendliln, aproxlmadumento As
7,30, cum a chegada du polu-lu
tendo ii frente os proprietários nu
empresa. A policia Intimidou os
companheiros que nAo queriam vui-
tur no serviço, fazendo ram quc
alguns deles vacilassem e entres*
sem pnra trabalhar. Os patrOes
da emprOsn, um tanto eufóricos,
demitiram um trabalhndor cuo nao
se deixara Intimidar com . pre-
sença dn pollclu.—o comando de Esclarecimento
n. 123, que ntuou cm Niterói,
conseguiu manter o nível de pa-

a ..!!:....ia nU - - < H *L,lMt i OU*
irai (iiniuufiti,--. A ui|lii»»Ail üe i_.CIUl^'im«t>*
to n, loíi ii'iii|i".iu dt- i'J Mvm>
urna, em ^uus iittvluaUi-i '..' t?»tn«
laOll lallliaeUUIU inllIlllU II li.Vltl .Jl;
pUl-itllaílltÜU lll Mflt.llllUMl ".-al.
liucirii, u|ii'.m (Io U'r i-ldn myui*
iundo peiiH laiirôw ii, •ihiiv|;iuíi
KllllllU .'-'-= <|U|I tal' diu tolUlu
fkiu-i ini, puiu iiititniuiii ui ira*
la.aill.nl. .. . XJI -M|ll.t*lld'(H-Í -Ifla-
tn ii,'inn citAo u.uei..iu ai»'fu«i(,re_
de um nitii» uu kuu proprledude pu-
ni iiiriii" n uievo u uliil'iiti>i-i pura
o ni.'»iiin lim, vnipregadoi da voi%-
truçAo civil, niiniii iii.* ot»*"*» '(Ut
cxccuin iiiiln tidiiile,

A ComiSH.lU Ô3 _'a!a..oW!.
n.iaiiia a o nível ue purullfiMii dr-.u.l zimii u nu Fabilcu du i.-*t*5t_«
o Artefato» mutuiiitou cíay i!<* '00
còmpwiholroii cm suu maioru mu-
u.i-r.-., quc ptiiiinvfiiiBi a tinii rin
du noilOI jornal;.Nll EhlUlllilll. lll VltMll**, m -•
nn- ..i.i de Biclaroolmento un tgo
junto u estu emprejn ''oniegoiu
ulcvnr o iiúmin» de yrovlisa» d*
Uti pura uo por cento, i»p***nr dai

I provocações conitantci -*•.; 11«>«_«
I doa pmi-...-.

os oi'i;u...tn>s i»ií xos.-.. sr.HK
,I*.M CONSTIILCAO KNVIA.M *Tt.

.11*010

IUS 
operArloi qut traumilülli Um

con;itruc_i:> de noni scdi* im-ui,
m Run Ana Neri, enviar in, uma

i i-i.ml-.-if... uo nosto Slr.rilr.it». qu*' nos entregou o ti-gulnte id.-utn*-!,-
to:

fPrviudoi companhelroii inata»
lürglcos:

Us operArloi du .... ..i-.. t».
Vossu sede, nAo podem flt*as
ulheios A luta dcclilvn em nue u-
tão empunhados. Sabemos 4in_ i
ãrevo o umn luta uu saa.?'ficl. i,
.Sins compreendemos quc .:'. .110
mnlor i o snnlflclo quo j_uâir._«
com ns nosjns espAim, t-m :.-r.-
seqüência dos baixos salAr'i>í c.üà
percebem ns trabalhador»* elft
nossa PAtrla. A Votsa vltóc.ii ser&
n derrota dos gananciosos r.atr,V».
Viva n unlfto it-i clnseo tranii"* i«n.
rn.»
FASSRATA IÍOS COSIPANMPUtOi-

BATATBIROS
üj grcvlstns sapateiros, um ..«

mantf-m firmes cm scu mjclmcito
na pus.cata quo realizaram -aa, 114
do hoje, tiveram oportunidade ,1a
passar peln nosso slnaili-ato tra-
sendo suns vibrantes fiu*;iis «* o
pavIltíAo id sen glorioso Slnd'(!&-
to. Sapateiros e mclnlúrijleis abri-
çarnm-se aiegremente, v-lbrantm
em en islAatlcoi vivas, conos -i«
sun vltrtrlo, ccrlnr. du Instei-., ale
sua luta. Nn nrn.lAn, fa'-ii ^m
nome dns sapateiros o comp*nhrI-
ro Oallll", tendo respondido tm
agradecimento pcloi moni!irpli'o.i
o companheiro t-?r.ccllio Cequcirc.

.iri.r.A.MKNTO DE NO««0
AÜJlENTO NO TIU*

Segunda-.c..-n, dia 26, 'is .3 ho-.
ras serA Julgado pelo Tribunal
Regional do Trabalho n .iisssrii. rte
nosso aumento dc salário Fim-
elonarA como Juiz Relator, o Dr.
Ferreira da Casta e comj Jula
Rcvi.or o Dr. Dfilio Albuqueroua
Mnrnnnüo.»

ZmnrtTis amsaft2Llas s iMrrsr de fome e im — Baixa a
graus) e a!fos os preços 'Jos agasalhos

t0_-.pera_.ii-a (3

SAO PAULO. 26 (IP) — O
jornal «Noticias de Hoje*- pu-
l.lica:

O írio bateu às porta:; da
Capital, êste ano com gríu.do
intensidade. A temperatura
continua em declínio desde s;i-
bado último, verificando :;¦_
ontem a mínima de apenas 5
graus acima de zero. No -__;a-

esma do Ano de 1896
de de Esgotos do Rio

A cer_ferê-_c.!í. do engenheiro Cravo Peixoto, no M inisfério da Guerra — Despejos no oseano pelo
f_.-_c.i__Q -;.; gravidade, com economia de n.3.hões em energia elétrica — Uma estaçãa cie trsfa-

mento na Penha e extinção das estações elevatórias

mili O JXl
A Km

a* sãs 4Ss Ü ' Z&P

Falando perante grande nú-
tnero de tóculcüs cifis e mili-
ítares, no auditório do Io Exér.
«eito, Ministério ri:i Guerra, o
engenheiro EnaWó Cravo P:i-
ftoto abordou dc maneira cia-

T SE DUVIDA,
VJSNSíA VES* ÁMAUK- LliL. olureue cum!-'llí esponja 130,00. Camisa listra-

4a italiana lbU.UO. Cnmísus pre-tas friso branco ts(i,(n). Blusâb
nie trlcoline llstruda 20U,0U. Hun
da Alfândega 31S — lv andar
Rua Vinte de Abril, 7. Rim Jo-
lé Maurício, 2.SB na Penha o
Av. Nilo fecunha 2'iü. Caxias,
E. do Rio.

ra a situação do Distrito Fede.
rui no que diz respsito à rê-
de de esgoto que serve à cida-
de.

Inicialmente, íez um rápido
histórico sobre aquele impor-
tante serviço sanitário. Lem-
brou que embora sendo o Rio
a quarta cidade do mundo a
ter uma rede de esgotos, en-
contra-se atualmente bastan-
te atrasada em relação a ou-
ros centros.

O MESMO DE 1896
Noa meados do século pas-

sado, íoram contratados os _er-
viços de uma empresa írarícê-

pHMSSS^m^

Novamente cm Foco, Amanhã
os Escândalos da Leopoldina

A alta administração iia Estrada de Ferro Leopoldina
viveu, ontem, momentos de pânico com a publicação, porêste matutino, dn primeira ile unia série dc reportagens
sobre irregularidades naquela ferrovia. O diretor daquela
autarquia mobilizou todo o seu aparelho publicitário e
convocou scu :esíado maior» de sinecuristas.

Portas fechadas, fisionomias carrancudas, os ilustres
bezerros das ferieis telas da Leopoldina recolheram-se
a grande meditação. Estudaram fórmulas e recursos para
diminuir ou rlirninar a grande repercussão que a nossa
reportagem causou não somente entre os funcionários da
estrada eomo também, c principalmente, no seio da opinião
publica e figuras do governo.

Dc nada valeu, entretanto, a dedicação dos felizardos
auxiliares do cel. Laranjeira, de vei que todas as mano-
bras aventadas tiveram de ser abandonadas em vista de
serem facilmente pulverizadas. Inteligentes como têles»
precisam ser, logo sentiram que, para tentar qualquer cnn-
testação ãs nossas denúncias, teriam de recorrer & mentira.
Como sabem, porém, que estamos em condições de destruir
todos os seus embustes, preferiram o recurso de silenciar
e aguardar que o clamor da nossa reportagem morresse
com o tempo.

Isto, porém, não iríi acontecer. Fique certo o cel. Naldir
de Figueiredo, diretor da Leopoldina, que a IMPRENSA
POPULAIt não vai permitir que fatos como o denunciado
sejam abafados, ou quc arbitrariedades contra os ferrovia-
rios fiquem-esquecidas.

Voltaremos amanhã sobre o mesmo assunto. Continua-
remos .ia campanha a que nos lançamos e da qual sõ
nos afastaremos quando medidas moralizadoras sejam
adotadas.

.v-iesmo ^uem Ganha Pouco Pode
. Obter Uma Boa Dentadura

Ctintca DK N ISIDORO — Trabalhos srtfstfeos, consertos
na hora. TUDO RÁPIDO — Crediário — BUA ELPIDIO
BOA MORTE, 285 — Praça da Bandeira s HADDOCK
LOBO, 98 — Tel.: 481073 — Especialidade «n SUPOUDD

ORÇA.IENTOS SEM COMPROMISSO

sa para construir a explorar
o serviço de esgoto sanitário
da cidade, com uma opção de
80 anos. A City, empresa qua
empreilou o serviço, logo após
ter concluído a rede base íez
algumas ampliações de inc.ior
porte. A última foi efetuada
n<> ano de 1S96. Isto significa
dizer que hoje, com uma pepu-
lação muitas vezas superior

à daquela ano, o Rio é servi-
do por uma rede de osgótos
obsoleta e insuficiente para a3
necessidades do,? seus morado-
res.

A TAXA SANITÁRIA
Como medida para atuali-

zar e tornar eficiente o servi-
ço de despejos da cidade, o en-
genheiro Cravo Peixoto, que
é diretor do D. E. S., propõe,
em primeiro lugar, uma re-
visão no sistema de pagamen-
to da taxa sanitária, ou taxa
de esgotos, como é mais co.
nhecida.

Aumentando a taxa para 4' nor cento sobro o custo da
propriedade e som limite de
valor do imóvel, acredita o
ri. Peixoto que poderia, a
PDF, apurar finanças sufi-
cientes para as obras de uran-
de envergadura já projetada«. que ainda n50 tiveram ini-
cio por falta de verba sm vir-
tudo d0 vulto em que in-
vestlmento implica.

OBRAS PROJETADAS
, Como solução definitiva pa-

ra o Droblema do esgoto no' Rio, o conferenclsta prorJOs a
construção de uma grande ga-

j leria tie cintura na nrala de
, Copacabana. Essa obra seria

,1 de rápida execuçüo. Seu fun-
! eionamento obedeceria ao orlo-! clDio da gravidade e além de

resolver o problema dns des-
pejos domes1'cos em tô-
da a Zo_ia, Sul. provocaria
uma grande economia,
da' ordem de cinco milhões
de cruzeiros anuais, com a
energia elétrica aíualment»
utilizada pelas estacOes elo*
vatôrlas. O grande tubo do •••
goto cortaria a praia e «n-
traria pelo oceano Indo lan*
car em mar alto, a aullAme-
tros da terra, o despejo por
tle canalizado.

TAMBÉM UMA ESTAÇUO
DE TRATAMENTO

Além da projetada para a
•wna sul. foi estudada a mes-
ma solução (sistema de ffrtivi-
dade) para os subúrbios da zo-
na norte, oom uma estação
central ftiBdonude am Ale-

Um projeto mais audacioso ,
íoi traçado para a zona ria jLeopoldina, qúe. aliás, ji t...
vi* sua conslruçao iniciada. |
Trata-se de uma estaç.lo ne I
tratamento dos despejos, que i
Poderão ser usados pani fins jindustriais A lama •separada'
e pjsta a secar, com todos as i
suas impuresas nocivas olimi- [nadas, poderia também ter
tirande utilidade como ferti-
iizante.

As obras projetadas benefa.-
r>"arão um;l população de cér-
'•;-. Âe 2.500.000 moradores e
_._u custo não excederá 1 bi-
H.So e '200 milhões de cruzei-
ros, segundo afirmou o confe-
rwicista.

PROSSEGUE

O MISTÉRIO
Nada sobre a identidade
da mulher achada mor-

ta em Jacarepapiá
Continua até agora desço-

nyiedda a Identidade ou a
«cansa mortls» da mulher en-
contraída nos primeiros dias
desta semana, num caplnzai
d» Estrada de Jacarepaguá,
multo embora as diligências da
polida técnica em torno do
cnso, tenham continuado.

Nenhuma das hipóteses for-
muladas teve, até aqui, con fir-
macSo.

Prosseguem as diligências.

rto, veriíieam-Se geadas em
inúmeros municípios, oom a
temperatura caindo próximo
a zero grau, copio aconteceu
em Catanduva com 1 grau.

aMAIS DE 50 MORTOS

A onda de frio que invadiu
s Capital apresen a já um tr.i-
gico balanço: mais de ."50 mor-
tes em nossa Capital. F. note-
•se que 6 de apenas quatro

dias. Acrescente-se que sò-
mento anteontem foram cinca-
rriihl.ádas ao Serviço de Veri-
íicaçflo de óbito da Universi- jdade IS corpos. Na ficlu rie
identificação não se especifica
a «causa-mortis_, e apenas
para controle registra-se <mor-
te natural.. N0 entanto, os
lorjistcis calculam que SO por
cento das mortes são ocasio-
nadas pelo frio.

FOME E MISÉRIA

Para completar o quadro
tão negro, encontramos como
causas tambóm a miséria e a
fome. Pessoas rebuscam nas
latas de lixo dos restaurantes
algumas migalhas para mata-

rem a fome, Um dos asemplo"
vivo desse drama verifica-se
diariamente nos fundos do
Restaurantes dos Comercia-
rios, na Avenida Iiororó, onde
por vezes, sn verificam ver-
dadeiras batalhas em torno de
restos de comida destinada á
engorda de porcos
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Vemos a seguir outro fato
que choca o coração mais em
pederiiidp: mais de 30 crian-
ças, ameaçadas de morrer de
fome e frio, abandonadas num
barracão localizado atrás da
Avenida Henry Ford, n' 795,
São filhos de diversas lamí-
lias que de Minas se dirigem
para o Cubatão, pois tém con-
trato para trabalhar ali. Es-
tão à espera dn que seja liber-
tado um dos seus companhei-
ros, vitima de arbitrár.;l pri-
são quando procurava vender
uma correntinha de ouro para
comprar alimentos para os fi-
Jhos.

OLHANDO
TERMÔMETROS!...

O transeunte, apressado,
pára e olha o termômetro:
cerca de 6 graus. Não 'tá dú-
vida, está fazendo frio. Mas
os «termômetros> da "aresti.a
estSo pelas alturas. Numa vi-
trina um blusSò de 1.1 atinge
o preç0 astronômico de 1.500
cruzeiros. Pouco menos da me-
tade do salário-minimo perce-
bido por um trabalhador. O

remédio é retirar dos guarda-•roupas (quando se os possui)
o velhos abrigos. Mas nem to-
dos os possuem...

CRIANÇAS, MAIORES
VÍTIMAS

As estatísticas estão a mos-
trar que as crianças são as
maiores vi.imãs. Há também
grande incidência de adultos,
em grande maioria infelizes
indigentes. São vislos cm
grande número a dormir nas
vias públicas, sem qualquer
abrigo, amanhecendo muitas
vezes niortos.

O fantasma do frio continua
rondando os paulistas junta-
mento com ;i fome o n mlse-
ria, a procura de novas vítl-
mas. qu(> po; certo encontra*
rá, tão de._ampc.rada s esneen-
tra a população...

OCORRÊNCIAS POLICIAIS
Km estado de choque, deu entrada no H.P.S., o tra-

liullmdor Manoel Cavalcante, brasileiro, solteiro, com 23
anos, residente à rua Correia Dutra, 27, quo caiu de um
andaime fraturando o crânio c as duas pernas. O Infe-
liz operário, veio a falecer logo aos primeiros socorros.
O fato foi registrado no 4* D. P.

FRATUROU AS PERNAS
Foi internado no H.P.S., apresentando fratura das

duas pernas, Manoel Messias do Nascimento, ajudante do
caminhão chapa n' 61*47*33, que quando trafegava pela
Av. Brasil, deslocou, da carga que levava, uma caixa com
500 quilos, a qual foi atingir Manoel Messias. O operário
que reside na rua Real Grandeza, 22 casa 2, foi removido
para aquele nosocemio em ambulância, ficando internado.
O fato íoi registrado no 16" D. P.

CINCO FERIDOS PELO AUTO, NA GLORIA
O auto particular de chapa 12-76-90, que era dirigido

pela irmã de caridade Ana Maria de Melo, no Largo d£
Glória, esquina com Av. Augusto Severo, obalroou a caml-
nhoneta de chapa 72 556, dc propriedade do Laboratório
Endoquímica. Com o choque, sofreram contusões e esco
riações generalizadas Paulo Cezar de Campos, brasileiro,
branco, casado, com 54 anos, residente ix rua Conde de
Bonfim, 666; Luiz Vieira do Espiritosanto, brasileiro, pardo,
solteiro, com 23 anos, residente a rua Carollna Machado
1800; Henrique Gomes de Souza, pardo, casado, operário,
com 34 anos, residente à rua C s/ número em Campo Gran
de; João Calazans Aguiar, brasileiro, branco, solteiro, oom
23 anos, residente ii rua Divisória em Campo Grande e
Walter Ferreira Leal, brasileiro, branco, solteiro, moío
risi it, com 23 anos, residente & rua Pa.juíba, 56, em Campo
Grande. Todos se retiraram após medicados. A motorista
culpada, conseguiu fugir, tomando outro corro cm scgulds
para rumo ignorado. O 5' D. P. registrou a ocorrência.

J

Embarca .1? Regresso üm
mtingente do Batalhão Suez

Deixará Port Said hoje o na-
vio transporte «Ary Parreiras *-.
conduzindo cerca de 308 ofi
dais c praças do «Batalhão
Suez», que foram substituídos
por novos integrantes do lll 2'
lí. L, comandado pelo coronel
Indllo Pessoa. O contingente
vem sob o eomsndo do major
Celso Bodstein e deverá estar
nerta capital no próximo dia
ji a* #jímsb, fawndo «acalae _>

navio em Algérla, Casa Blanca,
Dakar e Recife.

FALA O CRAQUE:
AMAURY o craque daa contec-

ç.__ e»tá oferecendo Calca dr
Unho 220,00. Calças Tropical p'_
ra 15 450,00. Calças Americar.a.
100,00. Calcai Nllord 280,00. N(
ocait&o da compra exija o cup
que lhe dari direito a un l Lin
bretta. Rua da Alfândega fllf-
1* andar. Rua Vinte de Abril
Rua José Maurício 286-A, na I
nha e Av. Nllo Pecanha sfffi,
OtH, Jfc ém mm. 

*

Significa 7> do Nacionalismo —
quarta-feira, no av.,
o tema "Significad-,
Instituto Superior d
tórica da cultura b\
europeus, sobretudo a
é que essa mcntaUdad:
dade brasileira e os t'_

Numeroso público, constituído
principalmente dc líderes sindi-
cais, «r.tudantes c militares, as-—'*—""*-*"-'*¦"'•**-**-*•—""-*——"-"——*——*— —* slstiu c aplaudiu, na noite dc¦io da UNE, n conferência proferida pelo professor Roland Corbisier. sobre

Nacionalismo Brasileiro" e que faz parte da serie dc palestras promovida pelo
\fi.idos Brasileiras. Em sua exposição, o direior do 1SBB fêz uma análise his-
\ra, provando que, no pas sado. o ideal existente cm nosso pais era copiar os
\p<iça. Somente nos últim os tempos ~- disse, em conclusão, o confcrcncista —

ç modificou, surgindo a luta por uma cultura nacional, que reflita a reali-' íros interesses de pro gresso do pais.

Preso o Assassino de
Silene ds Alme^

Foi preso, na manhã de on-
tem, em frente à estdção de
Madureira, o criminoso Ma-
noel José da Silva, conheci-'.o
por «Mànoèlzinho», que, na noi-
te do dia 30 de dezembro de
1956, assassinou a foiçadas na
rua Quirirí, 1500, na Vilí. Wal-
quiria, o português Silone de
Almeida, que então serWs co-
mo caixa do Entreposto io
Leite, ii rua 28 de Setembro,
293.

O crime, que fora perpetra-
do barbaramente, teve como
causa o fato de Silene nrreca-
dar o dinheiro dos motoristas
dos caminhões e guarda-lo
tum cofre de sua residência,
-callzada nos fundos do en're-
ibsto. Essa operação era vis-•>. diariamente por Manoelzi-

o, que servia naquele osta-]adnaoia, a_s__> higcatalyp,

Vendo* a possibilidade _e reu-
bo. o assassino resolveu
ex eutá-lo, mssmo que tivesse
de matar o lusitano. Notando
qua Silene sofria de um mal
incurável, no nariz. Manoelzi-
nho observou naquilo o pc-r-to
de partida para levar » efeito
o seu plano diabólico.

Na noite de 30' de dezembro
do ano acima citado, convidou
o português para acompanha-
lo a uma sessão espirita na-
ra ver se conseguia a ci-ra -Io
mal». Silene aquiesceu, e na
mesma noite partiram para a
Vila Walquiria, onde morava
Manoelzinho, e local da supôs*
ta sessão. Defronte do r.Ãmérò
1500 da rua Qulriri, o ...snssl-
no parou e mandou que o por-
tuguès o esperasse enquanto
trocava de roupa, em sus ca-

\,s* Entrou na nsidteoa. «aí.

tanao momentos depus con:
uma foice na mão. NSc ha-
vendo ninguém quo ¦_> obser-
vasse, passou a desferir «rolpes
com a foice no portúguí*?*, res-
tando-o. Depois, saqueou c-s
boisos da '.úima, retirou as
chaves do cofre, e vòítòt* ao
Entreposto, roubando serír.ta
mil cruzeiros, e mais mk che-
que de mil que não saaou de-
vido aos bancos estarem av';-.-
dos do roubo.

Fugindo e não sendo ocai
zado pela polícia, Mahiczinhi
passou quase dois anos "orHgi
do, sendo preso hoje, ém M?-
durèira, e autuado pe"o 25' D.
P. A captura do assassine foi
feitia r-Mo motorista -Toflc ,5?
Almeida de Araújo Sobrinho,
que, reeonhecendo-o rom a a.iti
da de populares e do guarils
municipal 2222. coridiwhHi*__}.-_& (WH. ¦spi.ktíxí.


